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Descends du haut deg cieux , auguste Verité 
Répands sur mes écrits ta force et ta clarté : 
Que L’oreille des Rois s’aecoutume á t’ entendre. 

Henriade de Volfc 

Tú, Augusta verdade-» dos Ceos desce, 
Tua força, e clareza , em meus escriptos 
Derrama, porque então os Reis attentos 
Lhes prestem seus ouvidos; sd tu pddes 
Anunciar-lhe, o que elles saber devem 



SEJVHO JR*. 

(0^ Amor da Patria foi o único motivo que me 
determinou a redegir a presente Memória , que 
tenho a honra de offerecer d V. A. R.: Eu acan¬ 
hava de chegar de Portugal, quando a. escrevi. 
Conhecia perfeitamente a triste situação dos po¬ 
vos em geral, e ainda tinha os ouvidos aturdi- T 
dos dos clamores da sua miséria, e desgraça. O 
meu projecto foi apresentada d Sua Magestade 
ELREI NOSSO SENHOR ; todavia , hum 
incidente (que aponto no seguinte prefacio) im¬ 
previsto , me fez. desistir da minha empresa. Com 
a acclamação , e juramento da Constituição no 
memorável dia 26 de Fevereiro, em o qual K 
A. R. desenvolveo grandes Virtudes , parecendo o 
Anjo da paz ^ e da concordiae immortalizan- 
do o seu Heroísmo pela sabedoria , e moderação 
com que conciliou os mutuos deveres entre EL¬ 
REI NOSSO SENHOR , e o Seu povo, raiou 
a aurora da liberdade para os povos do Brasil, 
e todo o mundo respirou. Alguns amigos meus» 



que conhecido a sinseridade das minhas intenções, 
persuadirão-me que a oferecesse á V. A. R. A 
opinião que fórmo das eminentes Virtudes de V. 
A. li., o respeito que V. A. R. tem pela opinião 

I publica, e a liberalidade de idéas , que tem mani- 
' festa do , podendo com razão chamar-se o Prín¬ 

cipe Filosofo do século presente, são motivos ur¬ 
gentes para me animar a ter a honra de levar d 
Augusta Presença de V. A. R. a presente Me¬ 
mória , presando infinito que ella seja digna do 
acolhimento, e Renevolencia de hum Príncipe Re¬ 
gente , ornado de sublimes virtudes , Herdeiro do 
Throno, Esteio da Monarquia, e Grata Espe¬ 
rança de todos os Portuguczes. Deos guarde por 
■muitos , e dilatados antios a Sagrada Pessoa de 
V A. R. 

José Antonio de Miranda. 
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PREFACIO. 

-A. Invazão dos Francezes em Portugal, con¬ 
tra todo o direito das gentes, despertou o brio, 
e patriotismo Nacional. Todos os Cidadãos se 
converterão em Soldados , e deffensores da Pa- 
tria , e o Paiz tornou-se todo hum theatro de 
guerra, e hum Campo de Marte. E eu não 
obstante o estar a entrar na vida da Magistra¬ 
tura , também cingi huma espada , fiz-me Sol¬ 
dado , e servi durante a guerra , já na quali¬ 
dade de Capitão de hum Batalhão de Atirado¬ 
res , já na de Tenente Coronel do Regimento 
de Milícias de Miranda do Douro. Em tão cri¬ 
ticas circunstancias , foi hum dever Sagrado pa¬ 
ra todos os Portuguezes o combater pela iade- 
pendencia da Patria , segurança do Throno, e 
santidade da Religião. Feita a paz ppdi a mi¬ 
nha demissão, e depois de ter servido em Por¬ 
tugal o lugar de Juiz de Fóra d’ Aviz , com 
o predicamento de Correição ordinaria , e com 
a minha Certidão do corrente prompta , sahi 
de Lisboa em 23 de Agosto proximo preteri- 
to , e cheguei a esta Corte em 16 de Outu¬ 
bro , convencido de que só me convinha servir 
onde estivesse EI Rei Nosso Senhor. A noticia 
dos successos de Portugal chegou aqui qtiasi ao 
mesmo tempo , e eu fiquei surprendido coin 
taes accontecimentos , porque ná minha sahida 
de Lisboa tudo ficava tranquillo. 
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Logo que os accontecimentos de Portugal 
transpirárão no publico, começou-se a fallar 
muito das deliberações dos Conselhos, que Sua 
Magestade repetidas vezes convocava. E eu ou¬ 
vi coisas tão iirprudentes , e tão impolíticas » 
que me estimularão a redegir esta Memória , 
com o destino de a apresentar a Sua Magesta¬ 
de. Antes de o fazer porém , tive a indescrip- 
Ção de a mostrar a tres Bacharéis, cujos nomes 
não publico , e algum destes ( não sei qual ao 
certo ) failou delia a hum despresivel espião do 
Ministro de Estado Thomaz Antonio de Vilia 
Nova Portugal, para o qual desde logo fiquei 
compromettido. 

Este espião era 'hum desgraçado , que ti¬ 
nha vindo de Portugal , fugido das Cadeas, e 
perseguido de erimes ; e aqui acharão os seus 
delictos recompensas, <rue e1!e nunca podia, nem 
devia esperar. E assim se abusava da confian¬ 
ça do Soberano ! e do decoro da Nação ! 

Depois do dia memorável de 26 de Feve¬ 
reiro não tive duvida de mostrar «os meus Ami¬ 
gos esta Memória , guardada desde o tempo do 
meu com protneiti mento, os quaes me aconsclhá* 
rão que quando não a apresentasse a Sua Ma¬ 
gestade, que ao menos a offerecesse a S. A. R., 
no que convim, para que mesmo S. A. ft. sou¬ 
besse a natureza dos meus crimes , que erao só 
e ser amante do Rei , da Patria , e da Religião , 
do qtse tinha dado provas manifestas no decurso 
da minha vida tanto publica, como particular, 
e da minha pequena carreira tanto Militar, co¬ 
mo civil. 

Nunca fui Cortezão , nem iisongeiro, an¬ 
tes pelo contrario senti sempre por foiça de 



educação , ou temperamento, huma força rer 
pulsiva, e invencível em meus sentimentos., pa¬ 
ra me contrafazer, e tomar as variadas fôrmas 
de Prometheo, como muitos fazem , todavia em 
abono da verdade , e da justiça , não posso 
deixar de mencionar hum facto digno de ser 
sabido por todos os Portuguezes, e de se gra¬ 
var com letras de ouro nos fastos Lusitanos. . 

Conhecendo pois que esta Memória era mui¬ 
to liberal, e não tendo motivo algum para du¬ 
vidar da franqueza dos Sentimentos de S. A, 
R; o Príncipe llegente , todavia recordava-me 
com sentimento do que. me tinha accontecido, 
e por isso desejava muito saber com certeza , 
se ella seria inteiramente conforme aos Senti¬ 
mentos de S. A. R. , e conseguintemente bem 
recebida , quando tivesse a honra de lha offe- 
recer pessoalmente. Offereeeo-se-me pois esta oc- 
casião , e eu não a perdi. 

O Ministro da Guerra e Marechal de Cara- 
po Carlos Frederico de Caula fez-me o favor 
de a apresentar a S. A. R., e no acto de lha 
entregar , confessou-lbe ingenuamente , como he 
proprio do seu caracter , que a Memória era 
feita por hum indivíduo que desejava olferecer- 
Iha, mas que todavia era muito liberal, e mui¬ 
to Constitucional. A estas palavras , tornoU-lhc 
o Príncipe em resposta, com hum...ar miais se¬ 
rio , e como estranhando a reflecção que lheJfa- 
zia de ser muito Constitucional. Pois que Cau¬ 
la ! Ha alguém viais Constitucional, (lo que cu ? 
31 ais Constitucional do que eu só a mesma. Cons¬ 
tituição ! !.! Pensamento subliipe que por si só 
basta para fazer a apologia de hum Príncipe. 

Quando o mencionado Ministro me refçríq o que 



linha passado com S. A. R., e a Resolução 
<jue depois de ler a Memória , tinha tomado de 
a mandar immediatamente publicar por meio da 
imprensa, confesso que fiquei admirado, e sur- 
prendido. Èste dito faz muita honra a qual¬ 
quer particular, que o proferisse, e he sobre¬ 
maneira recomendável em hum Príncipe, e mais 
admiravel ainda, porque este grande pensa¬ 
mento , assim como o de dizer que o maior 
incommodo, e pezo, que sente, he o ter nas¬ 
cido Príncipe, nascem naturalmente de seu Ré¬ 
gio , e bem formado coração. 

Hum Príncipe que tem tão franca lingoa- 
gem , que se disvella pelo bem Publico , que 
aborrece o fausto , vivendo como hum par¬ 
ticular, e cujo coração nunca pôde ser inve- 
nenado , nem corrompido pelo hálito impes- 
tado, que devia respirar na sua infancia , e 
juventude, no meio de Cortezãos prostituídos, 
e de Validos corrompidos , não posso deixar de 
lhe chamar o primeiro Príncipe Pylosofo da Eu¬ 
ropa. Este Príncipe faz já , e fará sempre as 
delicias dos Portuguezes, como Marco Aurel- 
lio fez as dos Romanos do seu tempo , e será 
o ornamento, e maior gloria do9 Portuguezes. 

E Vós Monarcas , e Principe9 da Euro¬ 
pa , deslumbrados pelo brilhantismo dos vossos 
Thronos no meio do vosso fausto , e po¬ 
der, vinde apprender comeste Joven Príncipe, 
o modo de governar os Povos , e a arte de os 
fazer felices , e venturosos ; o qual, ainda que 
na primavera de seus annos , e sem ter ainda 
visto os costumes de muitas , e diversas Na¬ 
ções , he muito superior a vós em talentos, e 
virtudes. 



Elle já mais annuirá aos vossos Congres¬ 
sos de Laybach e Troppau , em que têndeifl 
jurado desterrar da Europa , com canhões , e 
baionetas as luzes . e a Fylosofia juntamente com 
a liberdade. Santa Fylosofia , bemfeitora liberda¬ 
de , tu poderás ser abafada, e comprimida, mas 
nunca de todo destruída , e tua luz brilhante , mais 
clara ainda que a do Sol, dessipará sempre 
mais cedo, ou mais tarde , as trévas da igno- 
rencia, e os monstros do fanatismo, e do Go¬ 
verno feudal, e despotico. 

Eu nunca me lembrei que S. A. R. Man¬ 
dasse publicar esta Memória, que redegi em 
huma agitação continua, como era até aqui a 
de hum pertendente , sem socego de espirito, 
sem soccorro de livros &c. , todavia lisonjeo-me 
muito que esta seja a vontade de S. A. R. , com 
a qual desejo compraser , como para que to¬ 
dos os Portuguezes conheção que os meus de¬ 
sejos são que cada vez se aperte mais, e es¬ 
treite o laço do Reino Unido de Portugal, Bra¬ 
sil , e Algarves, para gloria do Throno, e pros¬ 
peridade de Nação Portugueza. 
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SENHOR. 

Q Uando ha commoçoes políticas , e a Pa» 
tria está em perigo , quando os espíritos de¬ 
magogos semeão a anarquia , a qual quando não 
produza a subversão, e dessolução do Estado, 
faz quasi sempre derramar torrentes de san¬ 
gue , causando males incalculáveis ; quando , 
torno a dizer , ha commoçoes políticas , e a 
Patria está em perigo , he do dever de todo 
o Cidadão honrado , e vassallo benemerito apro¬ 
ximar-se do Augusto Throno de V. IVlsgestade 
para lhe expôr, e fallar com o mais profundo 
acatamento . e respeito a linguagem da verda¬ 
de , narrando-lhe com franqueza os males da 
!Naçao , as suas causas , os únicos, e verda¬ 
deiros remedios , que lhe convém , deixando 
neste caso de ser homem de Corte , como dis¬ 
se o nosso Senecà Portuguez Sá e Miranda, 
em hum^ Epistola ao Senhor Rei D. João 111. 
de gloriosa memória. 

Homem de hum só parecer, 
De hum só rosto , huma só fé, 
D'antes quebrar , que torcer; 
Elle tudo póde ser 
Mas de Corte homem não he. 

He pois , Real Senhor, nestas circunstan¬ 
cias , quê eu penetrado do mais profundo res¬ 
peito , e ajoelhando ante o Throno de V. Ma- 
gestade , ouzo , sem ser Conselheiro , expôr a 
V. Magestade os meus sentimentos tão puros, 
« sinceros como existem em meu coração. 
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Oiço , Senhor, dizer que em Portugal ha 
grande descontentamento, e que até já se tem 
manifestado , por hum modo bem claro , o dese¬ 
jo gefal de Cortes para remediar os males da 
Nação. V. Magestade porém , não se deve as¬ 
sustar com taes acconteci mentos, porquanto na 
Sua Mão e9tá o applacar taes desordens, e dar 
prompto remedio a semelhantes males. Estes 
accontecimenlos todos tem seus motivos , assim 
como todo o effeito a sua causa. E as causas 
de taes successos são o descontentamento dos 
Portuguezes pelo abandono , a que tem sido 
reduzidos de ha dez, ou doze annos a esta par¬ 
te; mas não tem sido certamente a falta de amor 
ao Seu Rei e Senhor, e menos a falta de sau¬ 
dade por V. Magestade, e toda a Sua Real Fa¬ 
mília. Eu passo a expor a V. Magestade as cau¬ 
sas do descontentamento dos Portuguezes desde 
a sua origem. 

Quando V. Magestade se transportou em 
28 de Novembro de 1808 para os Seus Esta¬ 
dos do Brasil, declarou que na paz geral vol¬ 
taria para a Sua antiga Côrte de Lisboa. Na- 
quella época ficou Junot com hum Exercito Fran- 
cez , roubando , destruindo , e devorando os Por¬ 
tuguezes , como o sedento lobo faz a inermes, 
e mansos cordeiros. E os Portuguezes cançados 
de tanto soffrimento acclamárão a V. Magesta¬ 
de , determinados a morrer antes , que soffrer 
hum tão pezado , e vergonhoso jugo Francez. 
A Inglaterra abrio os seus thesouros , e man¬ 
dou hum Exercito com Chefes experimentados, 
que derrotou, venceo, e deu a Lei aos Fran- 
cezes nos Campos da Roliça, c do Vimieiro. 
A tão gloriosos acconteeimentos seguio-se a paz. 
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alias a Convenção de Cintra , em que neces¬ 
sariamente devião só intervir Portugal, e Fran¬ 
ça , todavia , os lnglezes fizerão o que lhes 
pareceo , e os interesses de Portugal forão ti¬ 
dos em menos preço. He verdade que alguns 
Generaes Portuguezes protestárão contra os ar¬ 
tigos de semelhante Convenção, mas o resul¬ 
tado de taes protestações foi nenhum. He tam¬ 
bém verdade que se leo em huma gazeta In- 
gleza , que a nódoa , e infamia, que a In¬ 
glaterra tinha contrahido com Portugal , era 
tão grande, que senão podia lavar com quan¬ 
ta agoa em si encerra o Oceano. O resultado 
porém de huma tal convenção , foi voltarem 
os Francezes para França , vencidos sim, mas 
como vencedores, pois forão carregados de the- 
souros, e effeitos roubados aos Portuguezes ; 
levando todos as suas armas, as suas mocliil- 
las, e os seus cavallos , chegando a impudên¬ 
cia ao ponto de dizerem , que hião sim por 
Mar, mas que brevemente' voltarião por terra; 
o que na verdade, mais desgraçadamente , ac- 
conteceo , por quanto os que em o anno se¬ 
guinte não acompanharão o Marechal Soult, 
vierão ao depois com o Marechal Massena Prín¬ 
cipe d’ Eslinge. E sobre tudo paia cumulo da 
desgraça de Portugal, nem ao menos se con¬ 
templou o contingente dos Portuguezes , com- 
mandados pelo infeliz , então Marquez d’ Mor¬ 
do , arrastados á França pela perfídia de Ju- 
not, os quaes muito bem podião, e devião ser 
trocados pelos Francezes para Regressarem á 
sua Patria. 

Este contingente era de cinco a seis mil 
homens ; e os seus braços, talentos, e virtudes , 
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que muito podião coadjuvar os seus companhei¬ 
ros d’ armas , na gloriosa restauração do Rei¬ 
no e defeza, da Patria , forão inteiramente per¬ 
didos para Nação , por hum indisculpavel 
erro ou descuido do governo Portuguez. Tão 
fatal hé sempre qualquer erro em política ! e 
tão fatal foi para os Portuguezes a celebre Con¬ 
venção de Cintra ! 

Em 1809 e 1810 seguirão-se successivamen- 
te as invazÕes dos dois mais acreditados Mare- 
chaes da França, Soult , e o Príncipe d’Es- 
linge , os quaes commandavão grandes , e aguer¬ 
ridos Exércitos , marchando ufanos pela serie 
de triunfos . e capellas de loiros colhidos nos 
campos das batalhas. Soult tão hábil General, 
como..consummado político, alagou parte da Pro¬ 
víncia de Trás os Montes , e a Província do 
Minho, sendo obrigado a fugir da Cidade do 
Porto, salvando-se na retirada quasi por. mila¬ 
gre , c dirigindo-se para o interior da Gàliza- 
O Príncipe Massena', não tão habil General, 
{na .minha opinião) bem que era reputado hura 
Capitão da primeira ordem, pelas suas campa¬ 
nhas da Italia, onde tiuha alcançado o sobre¬ 
nome pompozo de filho amado da Victoria , nem 
tão consummado político ; invadio Portugal com 
•hum Exercito aguerrido, e tão numeroso, que 
nunca achou campo , nem terreno para se de¬ 
senvolver á vontade e como nunca tinha en- 
•Irado naquelle Paiz. Este grande, e aguerrido 
Exercito porém, não pôde entrar na. Capital, 
e cuberto de vergonha1, e oprobrio., retirou-se 
de Portugal.,, com qs suas abatidas aguias Fran- 
eezas, que hlasonavãoae entrar triunfantes den¬ 
tro dos muros de Lisboa. 
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Foi contra estes dois formidáveis Exércitos, 
■que os Portuguezes de todas as ordens, e 
oicsses, desenvolverão hum Patriotismo , e co¬ 
ragem , por V. Magestade, pela Religião , e 
pela Patria, de que a historia não refere exem¬ 
plos , senão nos gloriosos tempos de Portugal, 
no tempo de Affonso de Albuquerque , de Duar¬ 
te Pacheco , no do Senhor Rei Dom João 
Primeiro , no do Senhor Dom Affonso 5.° , e 
do Senhor Dom Manoel de Gloriosa Memória. 

Os prodígios pois , que os Portuguezes fi- 
zerão, para sustentar no Throno a V. Mages¬ 
tade , e sacudir o jugo dos Francezes , o Pa¬ 
triotismo , que elles desenvolvêrão, e ma nifes- 
tárão, he já mais que sabido por todo o mun¬ 
do ; por quanto ninguém ignora que elles der- 
ramárão o seu sangue , e que sustentarão hu- 
ma guerra obstinada , á custa de todos os Sa¬ 
crifícios , que todos, e francamente, liberalisa- 
vão a beneficio da causa Sagrada de V. Ma¬ 
gestade , da Religião , e da Patria , chegando 
a destruir, e arruinar toda a qualidade de ge- 
Reros , e alimentos da vida , sò para que os 
inimigos delles se não utilizassem. 

Lord Welington , que nesse tempo com- 
bateo com os Francezes, tantas vezes , quan¬ 
tas os venceo, e os venceo sempre porque com- 
mandava Soldado3 Portuguezes, que são os me¬ 
lhores Soldados do Mundo, não se despçdio 
deste Exercito, que tinha grande parte na sua 
gloria Militar, quando o abandonou em Fran¬ 
ça. Este procedimento, que não era de espe¬ 
rar , causou grande dissabor aos Portuguezes 
seus Companheiros d’ Armas , que tantas ve¬ 
zes, e com tanto brio, juntamente com clle , 
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tinliSo sempre marchado ufanos pelo carriinln* 
da gloria. 

O Exercito Portuguez , depois de ter çoncor- 
rido para a destruição doTyranno da Europa, jun¬ 
ta n ente com asmais Nações , voltou para o seu . 
Paiz cuberto de loiros iinmortaes. E eu vi a nos¬ 
sa Capital erguer-lhe , voluntária , mais arcos- 
triunfaes, que a Roma antiga costumava erguer 
aos Césares , aos Pompeos, e outros cons¬ 
pícuos Generaes , e Capitães da primeira or¬ 
dem. Portugal exultou por alguns momentos 
em grande prazer, e com effeito não podia ser 
pequeno aquelle, que lhe resultava de se. ver 
Kvr.e de hum inimigo tão poderoso-, e formi¬ 
dável , e que muitas-vezes tinha devastado, as¬ 
solado, arruinado, e destruido o seu Paiz. Es¬ 
te prazer porém foi mui curto, e a satisfação- 
só podia ser completa , vendo o seu Throno , 
o seu Itei , e toda a Real Familia junto de si* 
Por este bem só lie que Portugal suspirava, 
porque estava certo que V. Magestade olha¬ 
ria para Seus Vassallós como seus filhos , pre¬ 
miando huns , e recompensando outros e todos 
querião , cada hum pela sua própria boca,. 
expor a V. Magestade os relevantes ser\iços , 
que cada hum tinha feito. E poucos erão e são 
os que tem meios , e possibilidades para virem 
ao Brasil, atravessando duas mil legoas , e fa¬ 
zendo despezas , com que poucos Portuguezes 
podem , attendendo á pobreza do Reino 

O Exercito Portuguez, que certamente tem 
orgulho Nacional , orgulho , alias bem funda¬ 
do, pois que «ó foi adquerido á custa de mui¬ 
tas fadigas, muitas privações, e victorias al¬ 
cançada*. nos Campos das batalhas, não tam po* 



( 19 ) 

dido sofFrer que os primeiros Postos dó Exér- 
cit« sejão ocenpados por Estrangeiros Inglezes, 
que nada fazem lá 9ehão tirar estes Postos aos 
digniasimos Portuguezes , que por muitos titu¬ 
lo» os merecem, fí senão há no Exercito In- 
glez Officiaes Portuguey.es, porque razão, ou 
motivo hão de haver Ofliciaes Inglezes no Exer¬ 
cito Portuguez ? Além disso . que necessidadè 
•tem Portugal, de hum Marechal General Es¬ 
trangeiro , que tem feito manter , e conservar 
hum Exercito tão numeroso em tempo de paz; 
.que só eile tem sido bastante para roubar to¬ 
dos os braços á agricultura, e arruinar a Na¬ 
ção. Eu não quero já fallar das Miiicias, que 
tem cáusado em Portugal maior dainno, e pre¬ 
juízo , se he possível , que o Exercito da pri¬ 
meira Linha. Por quanto conseguida, pela des¬ 
truição do Tyranno da Europa , a paz geral, 
•devido as Miiicias reverter aosystema antigo, è 
não serem conservadas em atitude de guerra , 
<®m repetidos, e continuados exercidos, e obri¬ 
gados a fardarem-se, quando o Estado em tem¬ 
po de paz, e guerra nada obsolutamente lhes 
dá para esse fim. Devendo nolar-se, que os Mi¬ 
licianos são todos Chefes defamilias, são própria* 
tarios, e lavradores , são os que sostém , e con* 
«ervão a agricultura, sem a qual os povos não 
podem subsistir, e viver. E hum arado he sem 
duvida muito mais «til á sociedade , que hu- 
ma baioneta, porque hum arado rasgando a ter¬ 
ra , produz hum bem necessário na sociedade, 
* quantos mais arados, e lavradores houverem, 
maior bem daqui resultará á mesma sociedade. 
Pelo contrario huma baioneta, hum homem ar¬ 
mado, hum Soldado, he híim tnal na socieda- 

3 ii 
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de, porque só lie util no estado de guerra r' 
que he sempre hum açoite , e hum ilagello da 
sociedade. Como pòféin -ha circunstancias , em 
que a guerra he indispensável , he então nes¬ 
te caso que os Soldados são absolutamewte ne¬ 
cessários. O seu numero deverá sempre ser o 
menor possível, e esses bem pagos contentes r 
e satisfeitos , intretidos , e occupados sempre 
no seu trabalho , que he sempre a melhor sen- 
tinella da virtude , e até mesmo para evitar a 
ingerência em negocios políticos como faziao os 
Guardas Pretorianas no tempo dos Romanos, 
e como tem feito os HespanhÕes , e os Napo¬ 
litanos <&c. 

O Marechal Beresford não só alterou o an¬ 
tigo systema das Milicias , mas também inver- 
teo o systema do Exercito da primeira Linha, 
por quanto em outro tempo , e antes delle, ca¬ 
da Regimento permanecia na sua respectiva Pra¬ 
ça , e recrutava sómente na circumferencia, e 
território da mesma. Daqui seguia-se que ain¬ 
da que o soldo era pequeno, todavia , o Sol¬ 
dado era igualmente agricultor , e ajudava a 
sua farailia nos trabalhos do Campo , e a fa- 
milia igualmente o podia soccorrer. O mesmo 
accontecia ao Official , que em todo , ou em 
parte era alimentado pela sua mesma família. 
Este systema porém de todo foi destruído , e 
seguio-se outro mui pernicioso . qual foi o de 
fazerem girar os Regimentos em continuas con¬ 
tradanças , permanecendo já em huma, já em 
outra Praça, e sobre tudo fazendo com que os 
Officiaes do Alemtéjo sirvão em Traz os Mon¬ 
tes , os da Estremadura no Minho , os do Mi¬ 
nho no Algarve , e os de Traz os Montes n<v 
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Alcmtéjo. Ora este systema poderá ser miíi rrfi- 
Istar , (não o quero impugnar) mas em'Porto-, 
gal he inútil , he impraticável, e ruinoso. Ino- 
til porque todas .as Províncias , menos a da 
Estremadura , são limítrofes da Hespanha , e 
eonseguintemente hão de ter forcas nas suas 
respectivas raias , e he melhor por todas as ra¬ 
zões , que os Soldados de cada Província def- 
fendão a sua própria , onde tem as suas famí¬ 
lias , os seus bens , e tm)o quanto ná socie¬ 
dade lhes he mais caro, e onde por conseguin¬ 
te combaterão com mais valor , e com mais 
enthusiasmo , do que em outra qualquer , qúe 
não seja a sua , e que por jsso mesmo lhes não 
póde offerecer nem os mesmos, nem tão for¬ 
tes motivos : digo impraticável , porque hum 
Oftícial , hum Soldado, ao pé da sua caza, e 
.familia, póde viver com pequeno soldo, ainda 
que por incidente ande algum mez atrazado , 
e he impossível viver com honra , e decencia 
a grande distancia da sua caza, e familia, sem 
que tenha grandes soldos, e estes pagos exac- 
tamente, e ao dia : digo ruinoso, porque nes¬ 
tas mudanças de Regimentos , são necessários 
muitos carros, e transportes para bagagens, 
e nisto, o menor prejuízo que os lavradores 

-tem , he o não lhes serem pagos os seus jor- 
naes , e vencimento dos mesmos transportes , por- 

•que desgraçadamente todos os males, e incom- 
<modos pezão sempre , não sei porque fatalida¬ 
de, sobre os lavradores, que constituem a clas¬ 
se mais util , e interessante da sociedade, e 
que por isso devião merecer o amparo, e pro- 

•tecção da Lei. 
A agricultura, Senhor, que he o mais fe- 



cundo manancial da riqueza, e prosperidade da 
Nação , existe hoje em hum total abatimento , 
e decadência, e a classe dos agricultores , a 
mtis interessante ao Estado , quasi de todo ar¬ 
ruinada. Os mais pingues terrenos do Alemté- 
jo, que devião, e podião produzir muito tri¬ 
go, muito milho, e muita bolota, que. he hutn 
grande , e importante ramo de industria, e ri¬ 
queza daquelle Paiz , existem cobertos de ma¬ 
tos estereis, e inúteis. Esta Província, que de¬ 
via ser occupada por povos agricultores , não 
Ire hoje senão possuída por povos pastores. Por¬ 
tugal no fim da guerra passada, quasi que não 
tinha já nenhum arado, nem hum carro, nem 
diurna junta de bois, e se a guerra dentro do 
Paiz durasse mais hum anno, os Exércitos já 
não se poderião conservar , senão sòbre as cos¬ 
tas do Mar , ou sobre as margens do Téjo , 
e Douro, pois que j-i não terião hum unico 
transporte, para adiantarem as suas operações. 
Tão arruinada , e destruída se achava a clas¬ 
se dos lavradores no fim da guerra ! ! 

Com a paz devião curar-se as feridas, ani¬ 
mar-se a agricultura , promover-se a industria 
Nacional, augmentando os seus capitaes , e re¬ 
movendo , e destruindo os obstáculos, que a 
intorpeeião , dando baixa , ou pelo menos li¬ 
cenciando sem limite de tempo a todo, ou qua- 

-*i todo o Exercito , tirando do seu abatimen¬ 
to as Fabricas arruinadas, ou quasi de todo 
destruídas ; melhorando o ruinozo systema de 
-Commercio, e augmentando a população já mui¬ 
to Taduzida. Infelizments porám , em nada se 
cuidou. A guerra tinha consummido qnasi todos 
«»s moços ut*a, e feita a paz , alguo» que res- 
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tava, ou Iiia apparecendo, continuou a ser alis¬ 
tado , e exercitado no ministério das armas, quan¬ 
do só o devia ser no ministério , e exercício- 
do arado , e da charrua. 

Ao depois, essa pouca , ou nenhuma agri-, 
cultura , que ainda restava , iói de todo para- 
Jizada , e entorpecida pela grande abundancia 
de grãos, que todos estes tres , ou quatro an-, 
nos proximos pretéritos tem entrado em Portu¬ 
gal , tanto por Mar, como* por terra. E o.mal 
chegou a tal excesso, que eu- mesmo vi, em 
1819,. conduzir para Estremoz e Evora fari¬ 
nhas vindas da Filadélfia , e grãos do Mediter¬ 
râneo , ao mesmo tempo que na Província do- 
Alemtéjo havia grande abundancia de grãos , 
de que os celeiros estavão cheios. Isto parecerá 
incrível., mas he hum facto , de que ningueuv 
pode duvidar. E oxalá que tolos os lavrado- 
r,es daquella Província não attestassem isto mes¬ 
mo por própria experiencia ! 

Os Governadores de Portugal , quizerão- 
pôr termo a este mal, impondo 80 reis de tri-> 
buto em cada hum alqueire de grãos, que en¬ 
trasse no Paiz, tanto pelos Portos de Mar, co¬ 
mo de terra, porém este impirico remedio, nem 
curou o mal , nem produzio bem algum. E com 
effeito quando o Medico he habil , c conhece 
a moléstia, nada he mais facil , que applicar- 
Ihe o remedio proprio , e conveniente, e o 
enfermo então se restabelece , e recupera a 
saude. Porém os taes Governadores erão tão 
versados em economia política , como o Dou¬ 
tor sangrado de Gil Braz em Medicina. O 
imposto de 80 reis em alqueire era tão limita¬ 
do , que assim mesmo o interesse convidava os 
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Estrangeiros a introduzirem grande quantidade 
de grãos em Lisboa , e por toda a extenção 
da raia d’ Hespanha. Daqui acconteceo , que o 
alqueire de grio abaratou por extremo, e quan¬ 
to mais barato estava, maior era o mal por 
quanto cada hum alqueire, que o lavrador co¬ 
lhia , não o podia vender por menos de 500 
a 600 reis, sem se arruinar, e o alqueire de 
grão Estrangeiro vendia-se a 400 reis , e me¬ 
nos , pois tem-se vendido o milho em Lisboa 
a 240 reis. Eslas providencias produzirão dois 
terríveis males , o primeiro fez sahir do Rei¬ 
no immenso numerário , e o segundo arruinou 
de todo a agricultura. Os Portuguezes tem vis¬ 
to com grande magoa , e dor do seu coração 
arruinar , e destruir a agricultura inteiramen¬ 
te , quando só a Provincia do Alemtójo arro¬ 
teada , e bem cultivada , era capaz de produ¬ 
zir grãos para duplicado numero de população, 
que hoje tem Portuga! , pois lembro-me de ter 
visto denonstrado em huma Memória de agri¬ 
cultura da nossa Academia , que dez legoas 
quadradas de terreno no Alemtéjo devem pro¬ 
duzir grãos sufficientes para todo o Portugal. 

O Commercio seguio a mesma sorte da 
agricultura. Ellc tocou quasi a meta de hum per¬ 
feito aniquilamento , de forma que os Capita¬ 
listas, hnns tem quebrado, e outros tem guar¬ 
dado os seus capitaes , deixando apodrecer an¬ 
tes nos portos os Navios , que exporem-se a 
maiores, e -indispensáveis riscos, e perdas. Pe¬ 
la abertura dos portos da America a todas as 
Nações do mundo , Lisboa deixou de ser o im~ 
porio das mercadorias do Brasil , e por isso 
os Estrangeiros abandonarão o porto de Lis“ 
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feoa , e seguirão o novõ rumo da Ame¬ 
rica. 

O systema , ou tratado de Commercio de 
1810, com Inglaterra , foi todo a favor daquel- 
la especuladora Nação. Ella nos illudio, ou an¬ 
tes nossos Ministros deixárf;o-se infelizmente il- 
ludir, com o termo de reciprocidade. Como se 
fosse possível haver reciprocidade entre duas 
•Nações, das quaes huma tem pouco, ou nen¬ 
hum Commercio , e Marinha , e a outra tem 
miais Marinha, c Commercio, que todo o Mun- 
•do ! ! 

O plano antepolitico , c pouco reflectido 
de m.andar Tropas ao alheio território de Mon¬ 
tevideo , causou a Portugal muitos damno*, mui¬ 
tos males , e muitos prejuízos. A Corte de Ma¬ 
drid nfo gostou de hum tal procedimento, e 
Portugal não esteve longe de ser viclima in- 
jiocente do furor de huma Nação , que.se jul¬ 
gava com justiça, offendida em seus direitos^ 

Portugal tem pago com usura a occnpa» 
çmo de Montevideo , porque em menos de tres 
ou :quatro annos , os Corsários , com Bandeira 
de hum Chefe desconhecido , apresárão mais 
de cincoenta Navios Carregados , pertencentes 
todos ás duas Praças de Lisboa, e Porto. 

A Praça de Lisboa lamentava, com sobe¬ 
ja razão, estas perdas, porque pagava quatro 
por cento para guarda costas , e não tinha ne¬ 
nhuma fragata , que enxotasse , e alimpasse os 
Corsários das Costas de Portugal, que fizesse 
respeitar a Bandeira Portugueea, e protejesse 
'o Commercio, que lie tanto em utilidade dos 
particulares , como da Fazenda de V. Mages- 
tade. .. . .... . : ,i i f r.»« 

4 
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As Fabricas não fmdião prosperar , quan¬ 
do a agricultura , e Commercio se achavão em 
huma total decadência. Com huma guerra asso¬ 
ladora , com hum governo fraco, e huma Ad¬ 
ministração viciosa , quasi todas , ou forão ab¬ 
solutamente destruídas , ou arruinadas. As de se¬ 
da de Chacim , as d’ algodão de Thomar exis¬ 
tem em hum estado lastimoso. As de pannos de 
Porto Alegre fechárão-se , e os Fabricantes 
forão para Madrid. As do Redondo , da Covi¬ 
lhã , de Leiria , e outras mais do Reino es¬ 
tão gritando pela solicitude , e actividade do Go¬ 
verno. -Todas sem distincção necessitão da vi¬ 
gilância , e energia d’ hutn Governo- activo, pró- 
vidente , e cheio de patriotismo. 

Huma Nação ,. que não tem nem agricul¬ 
tura , nem Fabricas , não póde ter navegação 
alguma vantajosa ao Estado, por quanto não 
tendo nem matérias primas, nem secundarias, 
ou produetos da industria, não póde ter objec- 
tos de exportação, para trocar por outros, eme 
nãô tenha , e de que careça , ou por nume¬ 
rário , que be hum equivalente de todos os 
objectos de industria. 

A navegação interior do Reino será sem¬ 
pre de pouca vantagem, em quanto não hou¬ 
ver canaes, e communicação dos grandes Rios, 
como no Alemtéjo , pondo em pratica o gran¬ 
de plano de Vailere. A execução de tal pla¬ 
no , era de mai? vantagem que a fundação de 
Mafra , e Estrella. Mas as Estradas estão em 
primeiro lugar. A .seg'.uran,ça tanto publica, co¬ 
mo particular, era já nenhuma. Os salteado¬ 
res aggregados em quadrilhas, mais , ou me¬ 
nos fortes, atacavão nas Estradas ©s Cidadãos 
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incautos , assim como nas suas próprias habi« 
taçÕes. A policia , que se devia occupar mais 
«m prevenir, e ticautelar o espirito de pirata- 
gem ,-do que em punir, e castigar deli ctos , 
-que muitas vezes são commettidos por urgen¬ 
tes , e fortes causas, como a fome , a mízeria 
pública , a falta de trabalho ; nada fazia , na¬ 
da impedia, e nada remediava. 

Os Governadores do-Reino tinhão hum cam¬ 
po vasto para desenvolverem o seu patriotismo, 
e remediarem os grandes males da Nação. O 
mal porém crescia sobre maneira , e suas pro¬ 
videncias crfto sempre nullas , ou infructuosas. 
O Eminentíssimo Cardeal Patriarca hia sempre 
ao Governo em grande aparato. -Hia sempre con¬ 
duzido era hum rico e vistozo coche , puxado por 
seis grandes , e suberbos urcos , deitando bên¬ 
çãos ás mãos cheias , e a todo o povo. Este 
Eminentissimo Prelado porém, tão pequeno de 
corpo, e espirito, como grande em magnificên¬ 
cia , gastava , além das suas grandes , e ordi¬ 
nárias rendas , cincoenta mil cruzados do Erá¬ 
rio , ao mesmo tempo que a Nação estava em 
huma pobreza extrema, acabrunhada com huma 
grande divida nacional, e ao mesmo tempo que as 
viuvas, os Militares reformados , e não reformados, 
e todos os mais Empregados , e funcionários pú¬ 
blicos , não recebião os seus estipêndios, os seus 
sallarios , e ordenados. Tão grande fausto, so- 
bresuhia mais, no meio de huma extrema po¬ 
breza 1 E o povo que não acreditava nem nas 
virtudes., nem no merecimento de tão illustre 
Prelado ria-se das suas tão inúteis , quão es~ 
tereis bênçãos para remediar os males públi¬ 
cos da Nação. O Erário , ou. Thesouro públi- 
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ca, achava-se em discredito . exhausto de nn»i 
merariq , e sem confiança pública. O Estado) 
precisou de quatro milhões de cruzados, para; 
pagamento de despejsas públicas , pedio-os , po¬ 
rém não os achou , nem a titulo de empresti-, 
roo , nem de juros de seis por cento. O Go¬ 
verno recorreu a meios extraordinários para os> 
haver , mas nada co.nseg.uio,. porque tinha per-, 
cti.do a opnião, o credito, e a confiança pú¬ 
blica. r 

Os Empregados , e funcionários públicos» 
tinhão perdido pela maior parte a sua reputa-: 
ção, e o seu bom nome, assim como. os Ma-* 
gistrados , muitos dos quaes tinhão perdido a> 
opinião pública , e desacreditado a classe da: 
Magistratura. Alguns praticavão com os povos- 
da sua jurisdicção, .o-mesmo que etn.outro tem-. 
po.Verres tinha praticado com os. povos da Ce¬ 
cília, e não erão mais que huns verdadeiros san- 
guexugas das substancias daquelles , que por. 
desgraça, cahião debaixo da sua alçada. O dis-* 
credito era tal, para com alguns, que todo o* 
njundo conhece, que o povo quando os queria- 
designar , já só os appellidava por ladrões. Os, 
crimes de peculato, de repetundis, e de concus- 
são tinhão-se tornado mui familiares , e já pe¬ 
lo costume se antolhavão como cousas indiffe- : 
rentes. A Justiça tinha-se pela maior parte tor¬ 
nado hum nome vão, e hum jogo de palavras,. 
A arbitrariedade era a Lei, ou antes a Lei,, 
que deve ser huma regra certa , fixa, constan¬ 
te, e invariávele clara, era só o simples ar¬ 
bítrio de cada hum julgador, que simultanea¬ 
mente legislava, julgava, e interpretava. A im¬ 
pudência , a estupidez, e o despotismo tinhão.. 
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Gliegado a ponto, de que hum Aviscc entre nós' 
cassava, derogava, e anullava huma Lei, hum. 
Alvará com força de Lei , e huma Carta de Lei; 
quando segundo os bons-, e soiidos princípios de 
Direito civil, e Público, eu n; o sei o que seja' 
hum Aviso. O Author de similhante invenção 
devia ter o despotismo no coração. Elle desco- 
brio este novo termo magico , por meio do qual 
com huma palavra, vazia de sentido jurídico ,, 
empecia o exercício, e observância da Lei. Tão- 
fetal descoberta , e tão desgraçado exemplo 
era huma porta , ha muito aberta , ao despo¬ 
tismo. E Machiavel diz-, que n o ha cousa de 
mais perigoso exemplo , do que fazer-se huma» 
Lei , e não se observar , especialmente quan¬ 
do o que a faz, he o mesmo que a viola. Bem 
longe estaria elle de pensar-, que o Aviso de 
hum homem público derogaria huma Lei ! ! ! > 

Aquelles , que desde a sua juventude se 
destinavão para hum dia administrar justiça aos 
povos, e serem os árbitros das vidas, das hon¬ 
ras , e das fazendas dos mesmos, liião até aqui- 
a estudar a hum* Universidade , onde só se 
apprendião idéas falsas de Direito publico , e de 
Direito das gentes , muitos conhecimentos ran¬ 
çosos de Direito civil , sem gosto , sem- diges¬ 
tão , e nenhuns estudos de agricultura , de geo¬ 
grafia , de economia política , de estatística, de 
hnguas vivas, estudos hoje mui necessários, e 
conformes com as luzes do tempo , e progres¬ 
sos do espirito humano. As beilas artes , que 
adornão o espirito, e fazem a civilisação dos 
povos , er'o ali desconhecidas , e por isso 09 

filhos de Minerva , limitando-se, pela maior par¬ 
te, ajdéas abstractas, falsas, e rançosas, pas- 
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íavão, e coiisilnitão o resto do tempo em vi¬ 
ciosas dessipações , e em perniciosos ensaios da. 
depravação , e immoralidade. Para prova de 
alguns máos estudos, basta ver que alguns com¬ 
pêndios , porque ainda ha poucos annos ali se 
estudava , tinhão sido escriptos nos tempos da 
ignorância, e da barbaria , isto he , no Século do¬ 
ze , Século de trévas ; e outros , bem que es¬ 
criptos com digestão, e gosto, só continhão 
doutrinas , porque os povos se governavão , ha 
mais de dois mil annos , não sendo já por fôr¬ 
ma alguma accornmoJados aos tempos de hoje. 

Estes candidatos , depois de terem aban-1 
donado huma péssima escolla de moral, e de 
costumes , sem idéas , e conhecimentos luminosos, 
práticos , e uíeis, era o seu ultimo ensaio , hi- 
rem-se prostituir a huma Corte cheia de ví¬ 
cios , e de crimes, procurando no abjecto , e mi¬ 
serável estado de pertendentes , hum dia , e 
outro dia, a Caza dos Ministras, e Desembar¬ 
gadores, e depois de largos mezes, ou annos, 
depois, de fcerea» gasto , apurado , e perdido a 
pacieneia, o dinheiro, a probidade i a honra, 
a dignidade pessoal; erão tarde , e mal despa-. 
ehados para lugares , cujo rendimento os não 
podia sustentar com decencia, com que devem 
ser considerados homens , que vão decidir das. 
honras , das fazendas , e dos destinos dos Po¬ 
vos ! E poderáõ, Senhor, estes Magistrados me¬ 
recer a confiança pública, que a Lei lhes im¬ 
põe ? Poderáõ desempenhar com exa.ctidão, e 
imparcialidade , os deveres sagrados , que lhes 
forãoconfiados ? Poderáõ ser incorruptíveis, pro¬ 
bos , justos e inteiros ? Poderáõ alguns carre¬ 
gados de familia, e inteiramente pobres, dei- 
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xar de se prostituir, para a despeito de tal in- 
famia , ter hum bocado de pão com que ali¬ 
mentem a pesada existência de seus filhos, e 
tle suas mulheres ? Eu não me atrevo a di¬ 
zer que isto he impossível. Todavia a Lei da 
conservação he superior a todos os respeitos, 
e huma Nação , ou Monarca , que quer ter 
bons funccionarios , deve pagar-lhes bem, e. nun¬ 
ca consentir que cada hum se indemnize por 
suas próprias mãos, e aulhoridade j porque com 
isto vai sempre muito mal é. sociedade. He de 
direito tanto humano, como Divino, que ca¬ 
da hum he digno de huma paga correspondente 
ao seu trabalho , poÍ3 assim se refere cm muitos 
lugares das paginas Sagradas , e por isso quem 
serve ao Público do Público *deve ser sustentado. 

Os Portuguezes da Europa , Senhor, que 
briosamente arrojárão para além dos Perineos, 
os Francezes, restituindo a V. Magestade a 
Coroa usurpada por Napoleao Bonaparte , tor¬ 
nando inhabalave! o Seu Throno, c segurando 
as fortunas clc cada hum, tinhão direito, senão 
todos , pelo menos os mais benemeritos , a al¬ 
guns prémios , e condecorações. Os Ministros 
de V. Magestade tem esgotado o património 
das honras, e das graças roin os Portuguezes 
do Brasil , e com os da Europa , que tinhão 
acompanhado a V. Magestade : era constante 
que os validos, eiCortezãos, faziTo persuadir 
a V. Magestade, que fieis, e leaes Vassa'lo3., 
erão só áqudles que tinhão tido a honra de 
acompanhar a V. Magestade para os Domínios 
do Brasil , e que eonsequenteinenté só sobre 
estes devião recahir os premios da virtude , e 
do merecimento, 
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Em Portugal., Senhor , era público q»uf 

os seus Ministros no Brasil, monopolisa,vão com 
huma prostituiçf.o inaudita , as medalhas , as 
honras , as condecorações , que só são , e de- 

j vem ser o exclusivo património dos homens be¬ 
neméritos, que tem feito relevantes serviços í 
Patria, e ao Estado. Eu ouvi muitas vezes di¬ 
zer , que a maior parle dos habitantes do Rio 
de Janeiro erão tabuletas de medalhas. E o abu¬ 
so era tal , que algumas erão distribuídas a 
homens tão obscuros , como indignos , quero di¬ 
zer , a vis, e abjectos espiões da policia, ou 
dos Ministros , que gen'o podem considerar se- 
nr.o como o refugo dos Portuguezes, vergonha 
da humanidade, e a escoria do servilismo , e 
que em jugar-.de terem pendentes, ou prega». 

rdos ao peito cruzes honrosas , deverião antes 
elles estar pendentes, ou pregados nessas mes- 
,ma« cruzes , se em lugar de força estivesse em 
voga a castigo , ou supplicio da Cruz. Os Por* 
.tuguézes, Senhor, que na Europa libertara® 
a Patria, e Throno , do poder dos modernos 
Gálios , como dos antigos libertou Roma o fa¬ 
migerado Camillo, erão tão beneméritos, e dig¬ 
nos, como os que acompanharão a V. Mages- 
tade: E Senhor, quem em defeza do seu Rei.* 
da Patria, e da Religião , sacrifica a sua vir 
da, os seus cabedaes , as suas forcas , a sua 
saude , tem plenamente preenchido os seus de¬ 
veres para com o seu Rei, e sua Patria, e he 
digno de se pôr a par de hum Régulo , de 
hum Temistocles , de hum Veriato, de hum 
Ataide, de hum Pereira, e de hum Castro. 

Se o contrario disto acpnselhão a V. JVÍa-? 
gestade os seus validos, e Ministrou, Olhe^que 
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0 énganão, e que o illudem ; e V. Mageslaífe 
deve desconfiar delles, e de todos aquelles que 
só queimão vil incenso no altar da adulação. 
Se V.Magestade quer saber qual he o carác¬ 
ter, a probidade, a honra, a virtude , e o me¬ 
recimento dos Cortesaos, e validos, que a to¬ 
da a hora , a cada momento o cercão, e ro- 
deão , abra hum do* melhores livros , que se 
tem escripto em moral, e politica, esse exccl- 
4ente Tractado de educação de hum Joven Prín¬ 
cipe , que devia hum dia governar seus póvos 
conforme as verdadeiras maximas da política , 
e da virtude. Veja V. Magestade o que o Prín¬ 
cipe Thelemaco observava na Corte de Sesostris 
Rei do Egypto , enganado pelo valido Metho- 
fcs , e outros Cortesão* , que o rodeavão , e 
colhendo uteis, e sabias lições de taes enganos 
e intrigas , para quando governasse, exclama¬ 
va com grande sentimento. Oh ! a quantos en¬ 
ganos não são expostos os Príncipes, ainda os 
mais sábios , e os mais justos! Cortesãos inte¬ 
ressados , e validos artificiosos, rodeão-nos con- 
tinuamente : os homens bons , e virtuosos , re- 
tirão-se, porque nem são importunos , nem Ii- 
aongeiros : elles esperão ser procurados, e cha¬ 
mados, mas os Príncipes raras vezes, tem bas¬ 
tante sabedoria para os chamar junto a si pró¬ 
prios. Pelo contrario, os homens máos são im¬ 
pudentes, infiéis, insinuantes, officiosos, dessi- 
mulados, artificiosos, e promptos a obrar con¬ 
tra a honra, e consciência , huma vez que 
agradem , e lisongeem as paixões daquelle que 
governa. Oh ! quanto he desgraçado hum Rei 
em ser exposto aos artifícios dos máos! Elle es¬ 
tá perdido sem recurso, senão enxota do seu 



-Palacio tis lisongeiros, e senão ama, e estima 
•aquelles, que corajosamente lhe fallão, e dizens 
a verdade. 

E.que diria o Príncipe Thelemaco , filho 
do; Sabio. Rei Ulisses., se hoje. observasse, e as- 

.siçtisse'junto de V. Magestade, e nas delibera¬ 
ções d®s seus conselhos ? Não diria que alguns 
■do» seu» validos, c Ministros, só tinhão.o pu- 
-íriotismo «o» beiços, e o egoismo no coração ? 
-E: que tão estúpidos, e perversos , como Mo 
íhofes,: só- Hie iirculcavão conselhos, mais. per¬ 
niciosos;, que uteis? . 
- Destes homens nunca V. Magestade espere 
cousa alguma boa, mas espere tudo dos homens. 
-Sábios, probos, benemeritos, e honrados, quê 
■ainda os ha e houve sempre, e só tem faltado 
.busca-los, e emprega-los. Procure V. Magestade 
-os homens para os Empregos , e não os Em¬ 
pregos para os homens, prémeando os beneme- 
ritos, e castigando os perversos. Deixar a por¬ 
ta aberta ao merecimento , para que todos 03 

•Cidadãos aspirem aos Empregos , he de rigo¬ 
rosa. justiça, e- he- hum direito, que tem todo 
•o homem , e Cidadão.. Pratique-se assim , e não- 
-serão elevados aos primeiros cargos pessoas des¬ 
prezíveis , e redieulas. Honrosas condecorações 
■não serão destribuidas a homens inteiramente 
-nullos, e incapazes ; não será perseguida a vir¬ 
tude, nem o merecimento , e. ultimamente não 
■se darão prémios aos que os não merecera. 

He constante , que alguns Ministros tent 
persuadido a V. Magestade, que deve temer , 
e recear os homens sábios , como homens pe¬ 
rigosos , e que os sábios da França forao os 
Authores da mais sanguinolenta revolução , qua 
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tem visto o mundo civilizado. Os seus Minis¬ 
tros, Senhor , se a tal lhe aconselhão, poderá» 
talvez dizer o que sabem , mas certámcnte» 
não sabem o que dizem. Deve V. Magestade- 
sô temer os perversos , e os malvados , tanto y. 
como os ignorantes , e estupido9 de boa fé / 
por quaíito os eífeitos da ignorância, e da per¬ 
versidade , produzem por via de regra os mes¬ 
mos eflfeitos. Não he o mesmo, Senhor, que a 
Náo do Estado vá ao fundo, ou naufrague, ou 
seja por ignorância, ou seja por perversidade 
do Piloto, que a rege ? Os Sábios filantropos 
da França, não ha dúvida, que derão sábios 
planos de reforma de abusos , e melhoramento 
da Nação, mas he inteiramente falso, que eU 
Jes derramassem o sangue, com que a França 
sé ciíbrio de luto. Por occasião da convocação 
dos Estados geraes , da Assembléa Nacional * 
e Convenção , he que ás opiniões divergirão * 
que os partidos se chocarão , e que os infames 
Regecidas , os incarniçadoS demagogos , com» 
Robspierre , Dantõn , Maratte , e outros sgc- 
lerados i Ilustres, cogitarão, e resolvêrão o gran¬ 
de plano , descutidõ nos Conselhos dos Prínci¬ 
pes da Europa, segundo refere Filangíere , de 
matar , e rfeduzir a nada o maior numero de 
homens, no menor tempo dado. E com effeitoy 
estes scelerados resolvêrão tão fatal problema; 
pois até se não esquecêrão da invenção daf gui¬ 
lhotina , mortífero instrumento da morte. Porém 
os que puzerão em execução o plano da revo¬ 
lução , não forSo os benemeritos filantropas , 
que a tinhão traçado. Por isso he necessário 
rião confundir as causas com os eífeitos, e os 

céffeitos Com a9 causase os incidentes , que de 
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ordinário acompanhão, e sã© inseparavciá ta-n* 
to jda.8 -causas , como dos effeilos. Ha por ven¬ 
tura ,-Senhor, alguma cousa mais Santa que & 
Religião Certamente, não : e que crimes se 
lião tem cominettido ? Que sangue se não tem 
derramado ? Que horrores .se não tem pratica¬ 
do , debaixo do pretexto de Religião ? Porém 
nem a sabedoria, nem a Religião 6ão mas, nem 
tem sido causa dos males da humanidade; bera 
que . peío abuso delia muitas desgraças tenhã© 
affeclado o geaero humano. 

Não se pêje pois V. Magestade de esco¬ 
lher homens sábios, para junto de si. Imite, Se¬ 
nhor , nisto a Sezostris , modello dos antigos 
Reis. do Egypto , delle nos diz o grande Ar¬ 
cebispo de * Cambray , que todos os dias , de¬ 
pois do despacho dos negocios públicos, e de 
ter administrado imparcial justiça aos seus po¬ 
vos com aquella sabedoria, e moderação , que 
todos, sem lisonja, admirava© , tinha por cos¬ 
tume divertir-se, e entreter-se r durante a noi¬ 
te , ouvindo os homens mais sábios da sua Cor¬ 
te , c conversando com aquelles, que tinhão o 
melhor caracter , os quaes elle muito, bem sa¬ 
bia escolher, e admittir á sua confiança. Quan¬ 
do a Filosofia , e o poder estiverem reunidos , 
diz Platão, então serão felizes os Cidadãos. 
Os povos serão bem governados , refere Delam¬ 
ber , quando os Reis forem Filosofos, ou os Fi¬ 
losofas forem Reis. Sidney accrescenta que as 
luzes, e conhecimentos de huma Nação , es¬ 
tão sempre em proporção com a sua liberda¬ 
de , assim como a sua felicidade, e poder era 
proporção com as suas luzes; e que castigar, e 
prohibir , que se falle, pense, e escreva, h&> 
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bnma -prova manifesta de.qtíe ò despotismo C9ti 
confirmado. O grande Heívecio, fallando a es¬ 
te proposilo diz , o genio agrilhoado arrasta ali 
pezadamente os seus ferros, e em vez de voar, 
humilha-se. As sciencias são despresadas, a ig¬ 
norância honrada, e todo o homem de senso, 
e juízo lu*. declarado inimigo do Estado. E eu 
accrescento que tudo o homem , que não cul¬ 
tiva o espirito, e a razão, deixa de ser ho¬ 
mem , para ser bruto , e a mesma natureza te¬ 
rá pezar de o não ter collocado na mais 
objecta classe de seres , a que devia perten¬ 
cer. 

Os Portuguezes da Europa, durante a lu¬ 
ta gloriosa, em que pugnarão com os Erau- 
cezes, peia restauração do Throoo de V. Ma- 
gestade, liberdade da Puiria, e defeza da Re¬ 
ligião, tinhão direito a esperar alguns soccorros 
de seus Irmãos do Brasil ; por quanto consti¬ 
tuindo todos hmna mesma Nação, hum mes¬ 
mo povo , e huma mesma familia , deviSo os 
Irmãos oflendidos , e lezados em seus direitos , 
os mais sagrados, ser soccorridos pelos seus Ir¬ 
mãos, que a duas mil legoas de distancia, fo- 
rão espectadores tranquilos de huma defeza Na¬ 
cional, que rivalisa , senão excede, á dos Gre¬ 
gos , contra o immenso poder da Asia , e á 
dos Romanos contra o poder dos Gallos Capi¬ 
taneados por Breno. De balde esperarão por al¬ 
guns soccorros. NCo se lhes mandou do Bra¬ 
sil nem Tropa, nem dinheiro, nem carnes, nem 
farinhas , nem assurar , nem arroz , nem coi¬ 
ros , e nem cousa alguma. Este procedimento 
não era de esperar, nem se devia praticar com 
Irmãos, que se acha vão involvidos na luta mais 
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gloriosa , e obstinada , que Portugal tem tidoi 
desde o berço da Monarquia. . ' 

As artes , e todos os mais ramos de m-J 
dusftria forão caminhando para a sua ruina to* 
tel , de mãos dadas com a agricultura, Com^ 
mercio, Fabricas, e Navegação. O numerário foi-1 
»e de todo esgotando, já peias razões , e motivo^1 
expendidos , já pela sahida constante em espe-: 
ele, e em generos; para o Brasil, e o papei» 
moeda diminuindo de valor, e credito progres-1 
sivamente. Em hunia palavra > Senhor, em Por-1 
tugal -já todas as. classes de gente- estávão ip-> 
timamente , se não convencidas, ao menos mui> 
desconfiadas de que V. Magcstade nunca Vnais 
cumpriria a Sua Real palavra, de voltar a Por-1 
fcugal, como promettera; e que toda a politi-» 
ca do Ministro do Brasil era directa , ou in- 
directamente mudar para o Brasil, Portugal to¬ 
do inteiro, attrahindo de todas as fôrmas, e’ 
maneiras , toda a gente , todo o numerário , 
toda a riqueza, e abandona lo sómente, quan¬ 
do já estivesse reduzido a hum magro, e des¬ 
carnado esqueleto. 

He verdade que muitas vezes se tinha avi¬ 
vado a saudade por V. Magestade, fazendo, mas 
sem fundamento , accreditar a hida de V. Ma¬ 
gestade para a sua antiga Capital, objecto das 
esperanças de todos os Portuguezes , mas isto 
crão só agrada\reis , e lisonjeiros sonhos, que 
encantavão o espirito , sem persuadirem o co¬ 
ração ; todavia os homens avizados, e circons- 
pectos, não se enganavSo. Elles estavão persua¬ 
didos que Portugal estava por desgraça redu¬ 
zido ao misero , e triste estado de Colonia do 
Brasil, e só este • lembrança, e considerarão» 
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/evoítaya o esjiirifó dos Portugueses- > povo de 
iheroes, que acabava» de obrar feitos dignos das 
paginas da historia, e dos fastos Lusitanos, e 
■que na mais remota posteridade serão lidos com 
espanto, e admiração do mundo. 

Tal he, Senhor, o quadro geral dos ma¬ 
les', que Portugal, cofno o mais abandonado , 
e misero, orfao, tem soffrklo, de ha dez a do¬ 
ze annos, á esta parte, sem que os Governa¬ 
dores de Portugal , nem os Ministros de V. 
Magestade lhe tenha» dado algum remedio a 
suas misérias, á sua pobreza, e á sua nenhu¬ 
ma representação Nacional, fi por isso a Cida¬ 
de do Porto, desejando salvar a Patria, e a V, 
Magestade , gritou acelamando a V. Magesta¬ 
de , e huma Constituição, que as Cortes, pa¬ 
ra o futuro convocadas fizessem. Este grito foi 
ouvido por toda a Nação, em toda a extenção 
das Províncias. E a Nação espontaneamente , 
e com grande satisfação, e contentamento á, 
face do Ceo, e da terra, jurou , e acclamou 
a Dinastia de V. Magestade o melhor dos Reis , 
a Religião de nossos Pais , que he a mesma 
que nús proflessamos, como a única, e verda¬ 
deira , e a Constituição, que as Cortes da Na¬ 
ção , para o futuro convocadas houvessem de 
fazer, formando hum novo pacto social, e em 
que para o futuro se escorasse o destino , a 
felicidade, e prosperidade da Nação Portugue- 
za, como em huma solida, e firme base, 

He público, Senhor, que alguns Ministros 
de V. Magestade lhe tem aconselhado huma 
eterna maldicção aos Portugueses , hum aban¬ 
dono geral aos rebeldes da Europa , e huma 
reclamação vigorosa dos traçtados da Santa 
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aliança, para exterminar aquelles ingratos, aque!'- 
les facciosos , qne deverião todos ter hum só 
pescoço, para de hum só golpe lhes ser dece¬ 
pado , como já entre os liomanos o desejou 
hum Imperador , que se conta entre os Mons¬ 
tros da humanidade. 

Se he verdade , Senhor, que Ministros Por¬ 
tugueses tenhão dado tão impolitico, como fa¬ 
tal conselho a V. Magestade, he necessário en¬ 
tão conta-los entre o numero desses Monstros, 
que nascidos , e educados com os tigres nos 
■bosques da Hircanea , alimentados , e nutridos 
de víboras, e Serpentes, tendo o despotismo na 
cabeça , e a crueldade no coração , sejão pa- 
•ra oprobrio da humanidade entregues ú exe¬ 
cração pública. E.se em almas generosas , e 
corações sensíveis , coubesse a sede da vingan¬ 
ça , então seria justo que suas cabeças fossem 
fartas de sangue humano, como o foi a de Ci¬ 
ro j segundo refere hum antigo historiador. 

Eu estou, Senhor, altamente convencido > 
que tão pérfidos, e errados conselhos não po¬ 
dem ter cabimento em hum coração generoso, 
e Magnanimo, como o de V. Magestade, que 
sempre quiz , e quer só o bem dos seus Vas- 
sallos , e a prosperidade geral da Nação. 

Seria possível, Senhor, que os Portugue¬ 
ses,, que ha tão pouco tempo acabárão de se 
immortalisar, por seus gloriosos feitos , para rei- 
vendicar, e pôr novamente a Coroa na Cabeça 
de V. Magestade , e tornar inabalavel o Seu 
Throno , queirão agora minal-lo pela base , e 
destruil-lo ? Não certamente ! isto nem he passí¬ 
vel , nem accreditavel, nem tão nefando procedi¬ 
mento cabe em peitos. Portuguezes ! Os Poria- 
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gueges adorárao sempre, e adorão o seu TRe2j 
©o'ti'mbre:, e brazao delles, foi só, e serrtpfé 
a sua fidelidade. Elles só desejavso minofór qs 
seus-males,-e salvar a Patria do . terrível pre¬ 
cipício, em que se estava a abismar , e da sal¬ 
vação da Patria dependia a conservação doThrò- 
ro de V. iVíagestade. E quem olhando para Por¬ 
tugal-, com attenção , e conhecimonlo de cau¬ 
sa, deixaria de çorilíécer.; que: a sua vida , e 
existência política estava tocando, o seu termo ? 
O seu ultimo fim ? Eu accredito, :que nimgem, 
que tivesse algum juizo, ou senso cornrnum ! Os 
curacteres da nndestia estavão indicados, os si mp- 
t-omas erão evidentissimos, e a morte devia seguir- 
se. A desgraça- geral do povo , o estado deplorá¬ 
vel da agricultura, das artes , do Corruncrcio, 
O contraste do luxo , c da pobreza da - Capital , 
a miséria extrema das Províncias, o excesso 
de opolencia em alguns Cidadãos ,: a falta de sub¬ 
sistência, na maior parte, o pequeno numero de 
grandes proprietários, o grande numero de. nã<> 
proprietários; o celibato de hum Exercito nu¬ 
meroso, o progresso da incontinência pública, 
cimentada na feita dos meios de huma neces¬ 
sária subsistência, a falta; de moral, e relaxa¬ 
ção dos costumes ,.o -despreso da Religião., húm 
c 'os - de Legislação- , mil errosi de Jurispru¬ 
dência , a trapaça dò Foro , a liberdade indi- 
vidoni-, o direito de propriedade, sem garantia; 
a Lei- atropelada, o vicio, e.crime premeqdo , 
a virtude .abatida , e em dispreso, o crime.,-a 
ignorância , o. merecitneíito, e a virtude confun¬ 
didos, huma péssima e. viciosa administração 

•em iodos os rva-mos da pública administração..; 
tudo, tudo erão sinaes evidentes:da emipentç 
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guéda de Portugal. E haverá ainda quem di¬ 
ga., que os Portuguezes não soffrêrro bastan¬ 
te? não exposerão elles os seus inales muitas, 
e repetidas vezes? não soffrêrão, e esperarão> 
não esperarão , e soffrêrão muitos , e muitos 
ànnos ? deverião acaso esperar , e soffrer eter- 
n.amente ? não ! o seu soffrimento , a sua pa¬ 
ciência gasta, e apurada, devia ter hum termo. 
E a justiça, e a necessidade, o espirito, e a 
çoragem , que nascem das situações violentas, 
os determinou a procurar por suas mãos o rei» 
médio, que nunea conseguirão com humildes, 
e. justas súpplicas, mas sempre inúteis , com 
representações repetidas, e energicas, mas sem¬ 
pre baldadas ! A necessidade não tem Lei. 

O homem, Senhor, no bruto, e primiti* 
YO estado da natureza , tinha direito a tudo , 
quanto não era occupado, porque todas as cou¬ 
sas existia o em huma comunhão negativa; e po- 
risso tudo era do primeiro que as occupava, 
com hum facto seu, e sem injuria de nimguem. 
Formadas porém as sociedades , e estabelecido 
o direito da propriedade, todo o Cidadão que 
lança mão do alheio, contra a vontade de seu 
dono, isto he todo o Cidadão que furta, per¬ 
petra hum crime, porque viola o direito já 
adquirido de hum terceiro ; porém se se der 
o estado de necessidade tal , que seja necessá¬ 
rio furtar, ou lançar mão do alheio, para con¬ 
servação da vida, neste caso póde lançar mão 
do alheio contra vontade de seu dono , sem vio¬ 
lar o direito da propriedade , e sem commetter 
furto, porque o direito da conservação , he hum 
direito connato como homem, e em colisão com 
outro, que he mais fraco, prevalece sempre. 



O mesrào se póde dizer, sobre cada huní 
vingar as suas próprias injurias. No estado pre< 
mitivo da natureza, cada hum se fazia justiça 
a si mesmo. No estado porém da sociedade , 
todo o Cidadão deve recorrer ao Magistrado , 
executor da Lei, para castigar o criminoso, in¬ 
demnizar o oifendido , e prevenir o crime , sé 
he possivel : mas se alguém se acha em cir¬ 
cunstancias tão criticas , que periga a sua exis¬ 
tência , recorrendo ao Magistrado, então nes¬ 
te caso , reverdece o direito natural de cada 
hum , repelindo a força com a força, a inju¬ 
ria com a injuria, podendo a beneficio da sua 
própria conservação , matar o agressor injus¬ 
to , porque o direito da própria conservação , 
he hum direito connato com o homem, he mais 
forte, e em colisão prefere sempre. 

E se hum homem , Senhor , póde exerci¬ 
tar estes direitos, estas faculdades, tanto no es¬ 
tado absoluto, como hipothctico, isto he, tan¬ 
to no premitivo estado da natureza , como no' 
da sociedade ; que diremos nós de muitos ho¬ 
mens reunidos, e congregados por meio de hum: 
pacto social, em huma grande familia, em hum 
povo, em huma Nação ? Diremos o mesmo , 
Senhor ? Diremos que tem os mesmos direi¬ 
tos , e as mesmas faculdades. E para melhor1 
nos convencermos , passemos a desinvolver os 
princípios das associações políticas , e remon¬ 
temo-nos aos tempos das primeiras sociedades. 

Os homens , ainda no mais bruto estado da' 
natureza, sempre viverão juntos em sociedade, 
com mais , ou menos vínculos, mas esta socie¬ 
dade premitiva, devia ser bem differente da so¬ 
ciedade civil, e podemos dizer que a 'Socieda- 

6 ii 
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áe de Família , he a primeira da natureza. Nes¬ 
te estado , os filhos mão se podem considerar de¬ 
baixo do Pátrio poder , senão aquelle 'tempo , 
que1 precisão delle, para a sua conservação. Lo-: 
go que esta necessidade cessa, dissolve se o la-! 
ço uaturai. Os filhos iivres da obedieneia dos 
Pai$, e os Pais isemptos do cuidado; e vigi¬ 
lância dos filhos , todos igiralmente entrão uq 
estado da independencia. Tal he a marcha da 
natureza , tanto a respeito dos homens como 
dos brutos! No estado pois da independencia , 
es filhos passfo a constituir novas famílias. E 
se elles eontinuão a permanecer sempre unidos» 
e juntos em sociedade , esta já não he natu¬ 
ral, he sim voluntária, e como/tal- se gover¬ 
nará convencionahnente , fixando, e estabele¬ 
cendo condições , c regras , porque se gover¬ 
ne , sahindo do estado da natureza , da socie¬ 
dade natural , para entrar na. sociedade civil , 
que se considera como mais. perfeita, e maia 
bem regulada. Eu não posso accreditar, que 
os homens destinados a river juntos , renuncias¬ 
sem á sua independencia, antes cie conhecer a 
necessidade de hum tal sacrifício. Na sociedade 
picmitiva da natureza, ou puramente natural, 
erão inteiramente ignorados os nomes de no¬ 
bre , de plebeo , de Senhor, de Vassallo, de 
Magistratura , de Leis , de penas , de cargos 
civis ; não se conhecia ahi outra desigualdade, 
que aquella , que nasce das forças fyçicas , ou¬ 
tra Lei , que a da natureza , outro laço, que 
o da amizade , e da necessidade. Os membros 
desta sociedade n"o tinhão ainda depositado as 
anas forças particulares nas mãos de hurá. Che¬ 
fe» nem lhe tinha confiado a guarda das Lcis> 



âa vida , . dos bens , da--honra , c, de todos o‘s 
piais, direitos. Cada membro desta sociedade , 
era hum Soberano , porque era .independente , 
era hum Magistrado , porque interpretava as 
■Leis, contidas no Codigo do seu coração, era 
hum Juiz , prirque era o arbitro das conten¬ 
das , entre elle e os ma is soei os, e era final- 
mente, :o vingador das injurias , e lesões , que 
lhe erão feitas. Huma sociedade/: porém onde ha- 
yião tantos Juizes, tantos Magistrados, tantos 
ReÍ9 , tantos Codigos , quantos erão os socios, 
e indivíduos, não podia existir, porque, o cho¬ 
que das paixões , e das vontades era violento, 
e a força , ou dexteridade de hum suplantava 
,a todos, lí a disconfiança , o qeceio , a incer¬ 
teza , e a. força perturbavno , a cada momen¬ 
to , a tranquillidade geral. Para remediar a tan¬ 
tos males, só se aebou hum meio. Não era 
possível destruir a preponderância , ou desigual¬ 
dade da força fysica , sem recorrer a igualda¬ 
de moral. Foi necessário pois, de todas as for¬ 
ças particulares , corçipôr huma torça pública , 
que fosse superior a cada huma delias. Foi ne¬ 
cessário criar huma pessoa moral , cuja vonta¬ 
de representasse todas as vontades , cuja for¬ 
ça fosse a soma geral de todas as forças, e 
que dirigida pelo orgap da razão ,. interpre¬ 
tasse a Lei natural , desinvolvesge os seus prin¬ 
cípios , fixasse os direitos , regulasse, os de¬ 
veres, e prescrevesse as obrigações de cada in¬ 
divíduo para com a sociedade , e para com os 
membros , que a compõe , estabelecendo huma 
medida justa , certa, e inavriavel ,. que fosse 
a regra das acções de todos, e -que estabeleces¬ 
te as bases da segurança pública, da feiicida- 
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de dé tõdbs, e da prosperidade gerál. Esía foi 
a origem, a causa e motivo da sociedade civil, 
que extirpou , por assim dizer, os males da 
sociedade natural, ou premitivo estado da na¬ 
tureza. Esta passagem pois do estado da na¬ 
tureza para o estado civil , ou de huma socie¬ 
dade mais perfeita , e bem regulada, produzio 
no homem huma bem notável mudança, por¬ 
que substituio a justiça ao instinto , deo ás 
suas aeções a moralidade , que não tinhão , a voz 
do dever succedeo á força fysica , o direito ao 
apetite , e o homem que até ali se contempla¬ 
va a si proprio, vio-se constrangido a consultar 
sua razão, antes de escutar suas paixões. Por 
esta passagem , o homem perdeo a liberdade 
natural , que era relativa ás suas forças fysi- 
cas, e adquirio a liberdade civil, que era re¬ 
gulada pela Lei. Perdeo a posse , que era só 
o effeito da força , ou o direito do primeiro 
occupante, e adquirio a propriedade , que he 
sempre fundada em hum titulo positivo. Perdeo 
as vantagens da natureza, mas ganhou as da 
sociedade, muito mais interessantes; por quan¬ 
to as suas faculdades se desinvolverão, e exer- 
eitárão cada vez mais, suas idéas se dilatárão, 
seus sentimentos se enobrecerão , e sua alma 
se elevou a hum ponto, que se o abuso da sua 
nova condição , o não degradasse a hum es¬ 
tado mais abjecto, que aquelle de donde sahí- 
ra, devêra abençoar sempre o instante feliz, 
que o arrancára de hum tal estado , e que de 
hum animal estupido , e feroz, fez hum ser 
inteligente , e homem. 

Em virtude pois de huma tão maravilhosa 
mudança , os socios depositarão todos parté 



(47 ) 
da liberdade natural, que tinhão, em hum s6 
homem , e esta cessão , ou somma geral 
de direitos he que formou , e constituio a 
Authoridade pública , para por meio de rc-, 
gras, ou Leis, que são as condições da so¬ 
ciedade , poder governar a grande familia , e 
reuniáo dos socios , o povo , o Estado , ou 
Nação , e dirigillo ao importtante fim da fe¬ 
licidade geral. 

O homem pois , ou pessoa privilegiada , em 
que toda a pública authoridade foi depositada, 
foi chamado o Chefe da.Nação , o Supremo Ma¬ 
gistrado, o Rei, o Soberano. E todo o seu poder, 
e authoridade foi conferido para cuidar só na feli¬ 
cidade geral, na conservação da mesma socieda¬ 
de , e tranquillidade pública , regulando-se só 
por este fim os limites da sua authoridade, po¬ 
dendo empregar todos os meios necessários, e 
conducentes a conseguir hum tal fim , e remo¬ 
ver os obstáculos, que lhe servissem de estor¬ 
vo. E a Nação pois livre , independente , e reu¬ 
nida em massa , ou por meio de huma legiti¬ 
ma representação , tem hum direito, inaliená¬ 
vel, e imprescriptivel de formar , estabelecer, 
e aperfeiçoar huma Constituição , hum novo pac¬ 
to social, que seja o apoio da authoridade pú¬ 
blica . o penhor da felicidade , a prosperidade 
geral , e o palladio da liberdade de todos 03 
Cidadãos, e isto sem que ninguém, com jus¬ 
tiça, lho possa impedir, ou disputar. E as Leis 
politicas, ou Leis fundamentaes , Constitucionaes, 
ou Constituição, pois que tudo importa o mes¬ 
mo , tem só por objecto, regular, c determir 
nar o modo , fórma ou maneira, porque a Au- 
tboridade pública hade exercer as suas funções. 
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tendo sempre , e só era vista a felicidade , t> 
interesse , é prosperidade de todos. . 

Tòdo o bom , Sabio , e esclarecido Rei , 
Senhor , deve éstar convencido da • grande , è 
importante verdade , que todo o Soberano , e 
Supremo Poder. nSo lhe foi confiado, senão 
para vigiar pela salvação , prosperidade , e fe¬ 
licidade do seu povo , devendo dirigir todas as 
suas vistas, e cuidados só ao bem geral da Na- 
çvo, e dos póvos, que lhe forio confiados, e 
nunca para cuidar das suas vantagens pessoaes, 
ou da sua familia , ou fortuna , e commodida- 
de d'algum particular. 

Quanto he bello (diz o grande Vattel, Au- 
íhor de hum exeellcnte tratado de direito das 
gentes) ver o Rei da Inglaterra dar conta ao 
Parlamento do cumprimento das suas mais im¬ 
portantes obrigações , e assegurar os Represen¬ 
tantes da Nação , de que jámais teve em vis¬ 
ta outra coisa , que não fosse a gloria do Estado , 
a fortuna, e prosperidade, do seu povo , e dar 
sinceros agradecimentos a todos aquelles , que 
juntamente com elie tiuhão concorrido p:ra o 
nem geral da Nação ? Hum Monarca que tem 
esta linguagem , e que manifesta com a sua con¬ 
duta , a sinceridade das suas intenções , he hum 
grande Monarca aos olhos dos énbios, e pó de 
dizer-se qne he a imagem de hum Deos na 
terra. ' r 

Ae ultimas palavras de Luiz o Gordo , à 
seu filho (segundo refere o Sabio Velly) forão±: 
lembrai-vos, meu filho, que a Realeza não he 
mais que hum émprego público, de que dareis 
huma estreita conta áquelle que só dispõe das 
Coroas , Septros , e Impérios. Ministros ig- 
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norantes e lisongeiros porém, tem persuadido 
a muitos Príncipes, e Monarcas, que os Rei¬ 
nos , e as Nações são o seu património , e o* 
Pòvos,-e Vassallos, rebanhos de cabras, ou car¬ 
neiros , que podem tosquear a seu bom gosto, 
e mandar ao degoladouro a seu arbitro, e ca- 
prixo. Fatal ignorância! terrível política tem si¬ 
do esta! que tem feito á humanidade mais dam- 
no, que os males que sahírão da boceta de 
Pandóra. • } 

Da dedueçao pois, e esposição destes prin¬ 
cípios , Senhor, já V. Magestade poderá cora 
razão conhecer, e avaliar a j ustiç a, * ou injus¬ 
tiça do procedimento , e da conducta , que tem 
manifestado a Nação Portugueza , jurando a 
Constituição , que as Cortes depois de congre¬ 
gadas devem fazer, acclamando a V. Máges- 
tade , e a toda a Sua Real Dinastia, e man¬ 
tendo os foros , e prerogativas da Religião d» 
nossos Pais, em que , por furtuna nossa, fomos 
educados. 

Se V. Magestade tivesse MiiVistrqr capa¬ 
zes , e hábeis Conselheiros , que despidos dos 
prejuízos de humá ferrugem góticaconheces¬ 
sem exacta, e claramente o espirito da i Opinião 
pública, e do século presente, elles terião , com 
franqueza, e coragem , aconselhado a • V. Ma¬ 
gestade de offerecer aos seus Povos de Portu¬ 
gal , e do Brasil , huma Constituição mais mo¬ 
derada , e conforme ao espirito do tempo , e 
ás luzes do século. Por que, se isto a final for¬ 
çosa , e necessariamente havia de acontecer , 
teria sido muito melhor ter-lhes dado huma Consti¬ 
tuição, do que esperar que elles a pedissem , e 
reclamassem, porque lie sempre mui perigo- 
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•o , e antipolico, pôr o* Povos em cirennstm- 
cias de reclamarem os seus direitos, fazendo 
justiça a si mesmos. 

O exemplo da Hespanha, o espirito, e de¬ 
sejo de melhoramento , conforme com o inte¬ 
resse geral, e particular de cada hum, que 
he o principio de todas as acções humanas, 
tem sempre determinado os particulares , assim 
como as Nações, tanto antigas, como moder¬ 
nas. Ha duzentos annos a Opinião pública, e 
espirito de partido era a favor das Monarquias, 
no fim do século passado foi a favor dos Go¬ 
vernos Requblicanos , e hoje o he sómente a 
favor dos Governos Constitucionaes, do que te¬ 
mos recentes exemplos na França, America 
Jngleza , Hespanha, Nápoles, Prucia , &c. A 
Opinião pública, esta potência creada de novo 
na Europa, e em cada Nação cm particular, 
he hoje a Rainha do Mundo, que tudo gover¬ 
na , á qual tudo cede, e nada pôde resistir. 
Em quanto o prestigio da Opinião- pública fa?- 
voreceo a França, e Napoleão Bonaparte, es¬ 
te venceo todas as Nações, mas logo que lhes 
foi desfavorável, perdeo em hum só dia, e em 
huma sò batalha o que tinha adquirido, e com 
quistado em muitos annos, e muitos combates. 
Os Monarcas de hoje tem necessidade não só 
de consultarem , mas de terem os olhos sem¬ 
pre fixos sobre o Norte da Opinião pública, 
e se o não fizerem, accontecer-lhes-ha o mes¬ 
mo que ao incauto Piloto, que por descuido, 
eu ignorância, não consulta a Bussolla, òu agu¬ 
lha de marear. 

Já pois tomo a repetir, Senhor, qne os 
S«us Conselheiros lhe naõ tem representado » 
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aecessidade de V. Magestade ter offerecido hu- 
ma Constituição ao seu Povo, este a reclama¬ 
rá , e terá a coragem de a apresentar a V. 
Magestade. Nestas circunstancias he tarde , ma* 
ainda he tempo de V. Magestade poder assis¬ 
tir ás deliberações em Portugal, ou de Man¬ 
dar Seu Augusto Filho o Príncipe Real. A* 
Cortes, Senhor , já forão convocadas pela Su¬ 
prema Junta Provizoria de Governo , todavia , 
he mui regular, que estas Cortes não sejão co¬ 
mo as antigas. Os homens de hoje não pen¬ 
são como pensavão os do tempo do Senhor 
Rei Dom Affonso Henrique , e os do tempo 
do Senhor Dom Pedro Segundo. Hoje ha ou¬ 
tros homens , outros costumes , e outro modo 
de pensar, e por conseguinte he mui natural 
que nestas Cortes hajão grandes deliberações, 
que se discutão os interesses dos Povos, e que 
talvez se adopte, ou organize alguma Consti¬ 
tuição. Neste caso seria mui vantajoso aos in¬ 
teresses de V. Magestade, que assistisse a tae* 
deliberações , para o que devia partir para Por¬ 
tugal , sem hesitar, nem perder hum só mo¬ 
mento : e quando V. Magestade não podesse 
hir, mandar então S. A. R. Authorisado, e 
como Procurador de V. Magestade. 

Tem-se dito que V. Magestade tem con¬ 
vocado muitos Conselhos, e que nestes tem ha¬ 
vido muitos, e diversos pareceres, e que al¬ 
guns Ministros de V. Magestade presando ve¬ 
lhas, e cégas rotinas, despresando a Opinião 
pública, e ignorando a arte de governar os 
Povos, tem aconselhado a V. Magestade a re¬ 
clamação do Tratado da Santa Alliança , para 
forçar os Portuguezes a entrar em seus de- 

7 ii 
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veres, tem constantemente dito a V. Magestade, 
que os successos de Portugal são delirios, e 
bebedeiras , e que finalmente Portugal ver-se- 
ha bem breve humilhar , e pedir perdão. Esle 
tem sido o parecer dos nosso bastardo Pitt, tão 
limitado em altura, como curto em conhecimen¬ 
tos políticos , segundo he público , e notorio. 

Não acçredite V. Magestade tão pérfidos 
Conselhos , elles são inteiramente destituídos de 
prudência,e justiça, e basta para serem pés¬ 
simos, o serem injustos. Se a Santa Igreja, Se¬ 
nhor, declarasse como heresias os grandes er¬ 
ros em politica, não seriãó estes Ministros os 
maiores hereges 'do século desenove ? 

Em quanto a mim, Senhor, os problemas 
políticos , que tem sido descutidos nos altos Con¬ 
selhos , e perante V. Magestade, não me pa¬ 
recem de todo difíceis a resolver. Talvez eu 
me engane : mas ao menos tenho a franqueza 
de expor as minhas idéas, e de dar as minhas 
razões, ou verdadeiras, ou falsas, mas confor¬ 
mes com os meus mesquinhos conhecimentos em 
politica. 

Em primeiro lugar, se se trata de saber 
ge V. Magestade deve , ou não hir ou Man¬ 
dar Seu Augusto Filho o Príncipe Real, nestas 
circunstancias , para Portugal ? 

Respondo o mesmo, que já disse. E re¬ 
pito que logo que chegarão as primeiras noti¬ 
cias dos successos de Portugal, devia V. Ma¬ 
gestade hir, e no caso de não poder, Mandar 
então Sua Alteza o Príncipe Real. Com este 
rasgo de politica , V. Magestade não perderia 
nada na Opinião dos povos, que adorão á V. 
Magestade, como o melhor dos Reis, porqu* 
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mostrava ter toda a confiança nos seus Vassal- 
los; evitava, e destruía na sua origem , algum 
projecto de ambição do Gabinete d» Madrid y 
e soffocava algum partido de alguns mal inten¬ 
cionados , que se nutrem, e folgão com os ma¬ 
les da anarquia. Por isso ainda que V. Mages- 
tade, ou Seu Filho Augusto fosse só tempora¬ 
riamente a Portugal, o Povo folgaria de vêr no 
meio de si o Herdeiro do Throno , o Jovcn ador 
rado, que seria recebido com os braços aber¬ 
tos , como o Anjo da paz , e como o penhor 
do amor de V. Magestade , e esta Iiida produ¬ 
ziria sem duvida utéis , e grandes resultados; 

Em segundo lugar, se se trata de saber se 
V. Magestade deve , ou não jurar, e abraçar 
a Constuição feita pelas Cortes da Nação, 
convocadas , e reunadas legitimamente ? 

Respondo que V. Magestade deve jurar a 
Constituição , que fizerem as Cortes de Portugal; 
porque esta he a vontade geral da Nação, em 
a qual existe , e reside essencialmente n Sobe¬ 
rania do Povo, e da Nação ; e porque huma tal 
Constituição hade ter só em vista a felicidade, 
e prosperidede geral da Nação , o explendor , 
e Decóro do Throno , e a Gloria e Honra 
Nacional. Sobre isto parece-me queV. Magestade 
não deve hesitar hum moment© , antes deve abra- 
ça-la de bom grado; porque, Senhor, os De¬ 
putados de Cortes , os Pais da Patria, os Pa¬ 
triarcas da Nação Portugueza , representando 
todos em grande , e respeitável Assembléa, a 
Magestade do Povo Portuguez , poderáõ dizer 
em ultimo apuro, que os Reis são feitos para 
os Povos , e não os Povos para os Reis; que 
os Póyos podem viver, e existir sem Reis., 
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c nã® os Reis sem os Póvos ; e que os Reit 
forão feitos para fazerem a fortuna, e felicida¬ 
de dos Povos, e não os Povos para fazerem 
a fortuna , e felicidade dos Reis. Todavia estou 
convencido , que as Cortes penetradas de sen¬ 
timentos nobres, e generosos damor e respei¬ 
to pelo melhor dos Reis , não defraudárão a 
V. Magestade dos Direitos, e Regalias iuheren- 
tes ao Throno, mas que cuidaráÕ em reintregrar 
a Nação em seus direitos, de cuja posse tem 
sido esbulhada pela immoral perversidade dos 
homens , e fatalidade dos tempos, fazendo-a en¬ 
trar no exercício de seus antigos fóros, respon- 
sabelisando todas as Authoridades. quasquer que 
ellas sejão , para com a Nação, garantindo a li¬ 
berdade individual, a prosperidade de cada hum, 
estabelecendo regras fixas, e inalteráveis, que 
impeção o abuso da imposição, da cobrança , e 
da applicação dos tributos , e formando hum» 
linha de demarcação , que separe, e divida os 
Direitos, e Regalias do Throno, das Regalias, © 
Direitos da Nação. 

Em terceiro lugar, se se trata de saber se 
V. Magestade deve estabelecer a Sede da Mo¬ 
narquia em Portugal, ou no Brasil ? Respondo ; 
que a Sede da Monarquia, e do Império Por- 
tuguez deve ser naquelle lugar, que for deter¬ 
minado pela Constituição, ou pelas Cortes da 
Nação, e que for mais conveniente aos interes¬ 
ses do Reino-Unido , e de toda a Monarquia. 
Não podendo as mesmas Cortes ignorar, que 
o nosso legitimo Pitt Portuguez , o Judicioso, 
e Sabio Marquez de Pombal , propoz ao Au¬ 
gusto Avô de V. Magesgade o plano de se trans¬ 
ferir a Sede da Monarquia Portugueza para a 
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Brasil, por occasião do espantoso terremoto de 
1755 pelo qual a Corte de Lisboa foi arruina¬ 
da , e destruída desde os seus fundamentos. 

Tem-se dito que alguns Ministros tem acon¬ 
selhado a V. Magestade que abandone Portu¬ 
gal , que na Carta geograíica , não ocenpa mais 
que hum pequeno ponto, e que V. Magestade 
«ó com o Brasil he hnm Grande Monarca , 
porquanto o Brasil só he hum Paiz vastíssi¬ 
mo , fertilíssimo , e reqnissimo. 

A mim porém , semelhante Conselho não 
me parece muito prudente, como logo farei ver 
a V. Magestade. Todos, Senhor, sabem muito 
bem que Portugal abrange hum pequeno terri¬ 
tório , em comparação do vasto território do 
Brasil. Porém Portugal he hum excellente Paiz, 
ainda que pequeno, he fértil em muitas, e va¬ 
riadas producções, o seu clima he mui sauda- 
vel, e póde ser elevado a hum muito maior 
auge de prosperidade, em todo o sentido, qu« 
he o que até agora lhe tem faltado. Elle tem 
pelo menos tres milhões de habitantes , e na 
próxima preterita guerra apresentou cm cam¬ 
po , armados, promptos, e dissiplinados , para 
sima de cem mil homens, que revalizàrão sem¬ 
pre em interpideza, e coragem, se he que não 
excedêrão , com as melhores Tropas da Euro¬ 
pa. Hoje he verdade que não tem nem agricul¬ 
tura , nem Commercio , nem Marinha , nem Fa¬ 
bricas , nem industria ; mas huma sabia ad¬ 
ministração , e hum Governo vigoroso, e enér¬ 
gico o fará bem depressa 6ahir do seu abatimen¬ 
to. Basta saber, Senhor , que no tempo do Se¬ 
nhor D. Diniz , tinha mais população , que 
hoje , e que a pesar disso vendia trigo para f<5. 
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ra, quando.hojfi não tem grãos para seis mezes. 
Portugal, diz o grande Raynal deve lem¬ 

brar-se que deveo a sua riqueza , e opulência 
á sua Marinha (1’outro tempo: que a fama se 
occupava então em cantar seus gloriosos Feitos, 
praticados no Oriente , onde florecia o seu Com- 
mercio : que nos devçmos espantar do nume¬ 
ro , e rapidez das suas vicrorias , e que a in¬ 
trepidez daquelles homens, que Affonso ^'Al¬ 
buquerque commaridava, tem.todo o direito á 
nossa admiração. Não tinha Portugal (conti¬ 
nua ellé ) mais que quarenta mil Soldados, e 
só estes fazião tremer o Império de Marrocos , 
todos os barbaros d Africa, os Mamelucos, 
os Árabes , e todo o Oriente desde a Ilha de 
Orniuz até á China , mostrando-se por toda a 
parte mais do que homens. 

Portugal (accrescenta Depradt ) impercep- 
tivel hoje na Europa por sua posisão , limita¬ 
da população , e território , foi o primeiro . Po¬ 
vo que suspeitou a existência de terras desco¬ 
nhecidas , cujas descobertas realisou com pas¬ 
sos de gigante. Pelo heroísmo do seu valor, 
e virtude encheo de espanto, e admiração as 
Nações da Asia, e África. 

Portugal desconhecido na Europa, tornou- 
se hum colosso. na Asia. Muitos Ulustres Por- 
tuguezes, Albuquerque, Vasco da^Gama , Atai- 
de , e Castro , desenvolvêrão talentos , e virtudes 
dignas de comparação com tudo quanto a Ipstoria 
nos apresenta de grande, e recommendavel. Seus 
nobres feitos , senão fossem attestados pela ver¬ 
dade da historia, todo o mundo os teria por 
maravilhas da Fabula dos tempos heroicos. 

Agora he. de notar , Senhor, que quando 
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Portugal espantou o Mundo com as suas con- . 
quisías, não contava ainda com os recursos do 
Brasil, descoberto em mil e quinhentos, pelo II- 
1 listre Cabral. 

E se hum povo pequeno, Senhor, figurou 
tanto, quando a agricultura, a população , a 
industria , a paciência , a reflexão , a econo¬ 
mia, e huma boa administração , e s“. políti¬ 
ca dirigirão as suas especulações. N o deve¬ 
remos esperar agora que Portugal, com o Brasil 
elevado á Cathegoria de Reino-Unido, com hum 
Governo Constitucional , energico , c Patrióti¬ 
co, tendo em vista sempre o bem público , se-, 
ja bem depressa huma Nação da primeira or¬ 
dem ? e que tenha huma proponderaucia , e in¬ 
fluencia bem considerável, na balança política, 
tanto da Europa, como da America? Não o 
podemos duvidar , Senhor ! 

A’vista 6Ó desta unica reflexão, já V. Ma- 
gestade poderá conhecer quão pouco judicioso 
be o conselho de abandonar hum povo, e hum 
Paiz , que vio nascer a V. Magestade, e que 
nos seus antepassados produzio huma linha de. 
Reis, que fizerão conquistas immensas nas tres 
partes do globo , e huma brilhante figura no 
Mundo. 

Mas, Senhor, que nos resta hoje de hum 
tão colossal poder ? Unicamente as possessões 
seguintes; na Asia , Dámão , Macáo , Diu, e 
Goa, na África Oriental Moçambique , na 
África Occidental, algumas feitorias , e Gover¬ 
nos 11a Costa de Guiné , Ilhas de Caboverde, 
e Madeira ; na America o Brasil. 

E qual será o destino do Brasil , quando 
estiver tão povoado como a Europa? formará 
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acaso eníao hum só povo, hum só Reino, hu- 
iria só Nação , huma só Monarquia ? Não gas¬ 
temos tempo com perguntas , e projectos , cu¬ 
ja discussão pertence aos gabinetes dos Prín¬ 
cipes , dos Políticos , e dos Filosofos! Sigamos 
o fio do nosso discurso. 

O Brasil , Senhor, he hum Paiz ímraen- 
so , basta dizer que a sua costa he conv pou¬ 
ca diderença de extensão de 1250 legoas , e 
para o interior ainda os seus lirrvites não são 
exacíamente conhecidos. O seu clima , diz Ray- 
nal he são , tem portos excellentes. O inte¬ 
rior do Paiz he muito productivo. As Costas 
geralmente fallando são ferteis. As producçõas 
que são particulares ao Brasil , prosperão to¬ 
das. Nada falta ali para fazer hum dos mais 
belos estabelecimentos de globo. A sua exten¬ 
são (refere Depradt) tem de comprimento 520 
legoas , e de largará 340 ou 176:800 legoas qua¬ 
dradas , espaço muito maior , que o que occupa 
Hespanha , Portugal , França , Bélgica , Holan¬ 
da , e Inglaterra. Pela sua extensão , e rique¬ 
za podia ser a mais florecente Colonia, ou an¬ 
tes o mais opulento Império do Mundo. O ou¬ 
ro , os diamantes , nascem em seu seio. As mais 
ricas , e commus producçÕes prosperão admira¬ 
velmente. A cochenilha , a cana do assucar, o 
anil, o algodão , o tabaco , o milho , e outras 
iinmensas producçÕes nascem por toda a parte. 
E se este Paiz, que tem poucos cultivadores , 
e onde as margens dos Rios navegáveis estão 
ainda cobertas de matos virgens , he tão rico ; 
que será , quando tiver huma população por- 
porcionada á sua grande extensão, e fecun¬ 
didade ? 
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Todavia, a sua actual população, he ainda 
bem insignificante , pois nâo excede a tres mi* 
Uiões , e oitocentas mil almas , entrando nes* 
te calculo brancos , negros , mulatos , e todas 
as mais castas de gente. Este he o calculo 
de Humboldt, Mawe , e Depradt, o qual bem 
que não determina o numero positivo das bran¬ 
cas , podemos affirmar que talvez não exceda 
a hum milhão. Raynal dá a todo o Brasil 
176:028 brancos, 347:858 escravos, e 278:349 
Índios , de cujas Capitanias todas a mais po¬ 
voada he a da Bahia, á qual dá 40:000 bran¬ 
cos , 68:000 escravos , e 50:000 índios. Este 
calculo porém de Rainal, não tem cxactidí o 
alguma , por ser relativo ao tem[o-em que el- 
le escreveo , e o de Depradt, he sem duvida » 
senão verdadeiro, ao menos proximo á verda¬ 
de , pois pelo calculo de Raynai vinha a ter 
todo o Brasil 802:235 almas , o que he impos¬ 
sível. 

Seguindo pois a opinião de Depradt . he 
ainda bem notável a diflêrença entre a popula¬ 
ção do Brasil, e a de Portugal, pelo que res¬ 
peita á casta dos brancos, que lie onde existe 
a força moral e fysica , e não em os escravos, 
que, por ora, considero só como entes nullos, 
e negativos em quanto á força moral. 

A pezar disso porém , V. Magestade não 
deve abandonar, nem perder Portugal, prinri- 
pa mente quando toda a Nação uniforiremente 
acclama a V. Magestade para governar como 
Rei , ainda que Rei Constitucional , e quando 
com esta fórma de governo nfo só não com» 
promette o Decoro da Coroa , ©s Direitos Sa¬ 
grados do Throno, e a Honra e Gloria Kaeio- 
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nal, mal antés pelo contrario firma e firma ca¬ 
da vez mais a sua Dinastia , a esperança , e; 
a prosperidade da Naeão, porque , Senhor, se 
Y. Magestade abandona, e perde Portugal, 
também perde o Brasil, e por isso he de to¬ 
da a necessidade conservar , e não abandonar 
Portugal, para conservar e não perder o Bra¬ 
sil. Eu tenho ouvido, Senhor, qne tem havi¬ 
do Ministros , que tem aconselhado a V. Ma¬ 
jestade que com o abandono de Portugal não 
perde mais , que hum pequeno território, de 
que o Brasil abunda em demasia , e que ao 
menos não dá ao Brasil hum máo exemplo , 
eompromettendo o Decoro, e Dignidade da Co¬ 
roa , por transigir com facciosos e rebeldes, 
que devi2o ser todos exterminados , c que , es¬ 
tou mui certo, o serião pelo voto de taes Mi¬ 
nistros , que tão estúpidos e ignorantes , como 
perversos , e malvados escreverão (segundo he pú¬ 
blico , e notorio) o seu voto, e conselho con» 
•sangue. Não preste, porém, Senhor, atlenção , 
-nem dê ouvidos a tão sinistros , conselhos. — Es¬ 
tes Ministros tem arruinado a Portugal, e querem, 
pura consummar a sua obra , perder também a 
V. Magestade, e o Brasil. 

Portugal, Senhor , bem que hoje se ache 
em hum estado de abatimento e miséria , to¬ 
davia , tem hum Exercito forte , disciplinado , c 
aguerrido , que será como foi sempre o baluar¬ 
te da liberdade, e independência Nacional, e 
o apoio do Throno , logo que V. Magestade 
jure a Constituição , que fizerem as Cortes , 
a qual he o único meio de salvar' a Patria de 
huma fatal, e desastrosa anarquia , de man¬ 
ter a sua independência, e de penhorar a -ae-- 
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furança do Throno de V. Magestade.—V, 
Magestade precisou de Tropa , e Mandou vir 
de Portugal huma Divisão do Exercito , que 
talvez não achasse no Brasil. 

Portugal pois , sendo abandonado por Vj 
Magestade, e quebrados todos os vinculos que 
o prendem , e ligão com o Brasil , abraçará o 
partido que julgar mais conveniente aos seus 
interesses, e pensará mui seriamente sobre o 
destino que deve tomar huma Nação briosa, fiel, 
e honrada , mas desgraçadamente abandonada 
pelo seu Rei , e pelo seu Monarca, pelos meios 
e falsos conselhos de seus estúpidos, e ignoran¬ 
tes Ministros. — Nestas circunstancias , Senhor, 
Portugal será huma Nação independente, terá 
hum governo Constitucional, elegerá hum Rei, 
e voltará as suas vistas para os recursos da in¬ 
dustria , que são os únicos que lhe restão. Ou 
conservará a sua-integridade, e independência, 
mas debaixo dn prolecção da Hespanha. E em 
ultimo apuro, poderá unir-se com a Hespanha, 
e então estes dois Reinos, Unidos pela natureza 
e pela política, formaráÕ , com inveja da Euro¬ 
pa, huma Nação da primeira ordem, sem ne¬ 
cessitarem d’alguma outra para a sua conserva¬ 
ção, e existência política. Huma Nação, que 
tem , dentro do seu território, todos cs matc- 
i iaes, e elementos da sua grandeza, e que pô¬ 
de elevar ao auge que qui/er , todos os recursos 

industria, com hum Governo Constitucional, 
activo , vigilante , e energico será certamente 
huma Potência de grande respeito, e considera¬ 
ção política , e terá hum lugar distincto enlre 
as Nações da primeira ordem. Perdido pois, 
Senhor, e abandonado por V. Magestade para 
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sempre o pequeno Reino de Portugal, poderá 
então V. Magestade voltar as suas vistas para 
os seus vastos , e desertos Domínios do Brasil. 
— O Brasil , que tem quasi quatro uiilbões de 
habitantes , talvez não tenha hum milhão de 
brancos, e os escravos , que são os que formão 
a totalidade da população , não se podem con¬ 
tar senão como bois ou bestas próprias para a 
cultura das terras. Com elles jamais se deve¬ 
rão formar, organisar e disciplinar corpos de 
Tropa ; porque se isto se efíecluasse, o primei¬ 
ro passo que elles darião seria empregar a for¬ 
ça, para repelir e destruir a força ; isto he , pa¬ 
ra despedaçarem os ferros da escravidão, as¬ 
sassinando os seus Senhores , como fizerão na 
ilha de S. Domingos os escravos, onde não dei¬ 
xarão vivo hum só branco. — De resto, a for¬ 
ça dos homens brancos, e livres será sempre mui 
insignificante , para formar hum pé de Exerci¬ 
to digno d’ algum respeito. E este mesmo Exer¬ 
cito, pequeno ou grande , dividido, e separado , 
por todas as Capitanias e vasta extensão do 
Brasil , ficaria reduzido a nada , ou quasi na¬ 
da.— Logo he manifesto, que o Brasil não es¬ 
tá por ora em circunstancias de apresentar hum 
Exercito que possa comparar-se com o de Por¬ 
tugal. 

He necessário também , Senhor, sermos fran¬ 
cos, e sincero s , e como laes confessar, que al¬ 
guns Escriptores es trangeiros , e dos nossos dias, 
tem fallado ná des membração, e independencia 
da America ; e alg uns Portugueses accreditan- 
do, como verdade, tudo quanto está escripto em 
letra redonda, dotados de huma imaginação es¬ 
caldada, anant-js da novidade, e querendo 8e- 
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gair os pa9sos da America Ingleza, e Hespanho- 
Ia, sem meios, sem calculo, e sem reflexão 
manifestar'o projectos que se desvanecêrão , co¬ 
mo o fumo , cujos resultados todos sabem me¬ 
lhor que eu. Taes forão os tristes, e fataes ac- 
contecimentos de Pernambuco ! — Todavia po¬ 
rém , Senhor, se no Brasil, ou Portugal ha pes¬ 
soas , que cogitem da independencia, eu acere- 
dito, e estou persuadido , que estas devem ser 
raríssimas, nem admira, quehajão algumas ; por¬ 
que ainda não houve seita, alguma política, Fi¬ 
losófica, ou Religiosa, por mais irregular e ex¬ 
traordinária que fosse, que não tivesse prosé¬ 
litos , e sequazes. Tão vários e diversos são os 
juízos dos homens ! Com tudo , estes Arquite¬ 
tos da independencia só podem ter (em quanto 
a mim) dois planos na sua imaginação , a saber, 
Ou fazer dos vastos dominios do Brasil, hum 
governo Republicano , ou então organisar tan¬ 
tos govenos independentes , huns dos outros, 
quantas são as suas Províncias, ou Capitanias. 

Em quanto pois ao projecto de fazer de 
todo o Brasil huma só Republica , parece-me , 
no estado actual das cousas, muito mais difficil 
de realisar, que , na Europa , o Systema de hu- 
tna Monarquia universa) , em que tanto se tra¬ 
balhou n’outro tempo, e que, ainda em os nos¬ 
sos dias, o homem extraordinário da França , que 
n o conhecia impossíveis, debalde o tentou de¬ 
baixo do novo e pomposo nome de Systema Con¬ 
tinental. Como he possivel , fazer luima Re¬ 
publica , de hum Paiz vastíssimo, desconhecido 
ainda em grande parte , cheio de florestas in¬ 
finitas , sem população livre ,* sem rivilisação , 
sem artes, sem estrauas, sem relações mutua- 
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mente necc»sarlas , com interesses oppostos , e 
«om Iluma multidão de escravos, sem costumes, 
sem educação, nem civil nem religiosa, e cheios 
de vicios, e hábitos antisossiaes ? Huma tal Re¬ 
publica não existirá senão no Paiz das quime¬ 
ras , e Solon e Licurgo fundadores maravilho¬ 
sos das duas mais celebres e decantadas Repu¬ 
blicas da antiguidade, Esparta , e Athenas, 
não serião capazes de etfectuar tão ardua empre- 
za. Semelhante projecto he hum sonho, como 
a Republica de Platão. E todos os homens 
judiciosos e sensatos estão convencidos disto mes¬ 
uro. Além de que, a historia , e a experiencia 
tem mostrado sempre, que os governos Republi¬ 
canos são tão sómente accommodados a peque¬ 
nos Estados. Desta opinião he o Author do ce¬ 
lebre contracto sossial. E Montesquieu confes¬ 
sa, que huma Republica grande tem, dentro de 
si mesma , hum vicio destruidor. E sendo o 
luxo, a incontinência, a falta de costumes , e 
de educação , tanto publica , como particular , 
assim como a ociosidade , e desprezo pelo tra¬ 
balho , os vicios que tem desorganisado e des¬ 
truído todos as Republicas do Mundo , seria 
pôssivel, que estes mesmos vicios organisassem 
e constituíssem no Braâil , hum semelhante Go¬ 
verno ? Sejamos criticos e judiciosos , e não le- 
ves e fáceis em accreditar systemas ! 

O outro plano de formar tantos governos 
independentes , huns dos outros , quantas são 
as suas Províncias, e Capitanias, ainda me pa¬ 
reci* maior quimera ; por quanto não tendo ca¬ 
da huma delias sulficientes forcas para se con¬ 
servar <?. defender, devião , dentro de pou¬ 
co íeinpo j acabar de debilidade, e fraqueza. 
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Sum Estado pequeno e fraco não pôde hòje, 
existir nem moral , nem fysicamente ; porquanto 
os Estados pequenos estão por irrevogável Lei 
da natureza condcmnados a fazerem huma pro¬ 
víncia, ou serem huma colonia das grandes Na¬ 
ções. O Brasil tanto em extensão, como em fe¬ 
cundidade , he certamente muito grande , assim 
como he muito pequeno a todos os mais respei¬ 
tos ; podendo dizer-se que parece ainda estar 
no estado da infancia. As suas forças são ain¬ 
da muito fracas, e a vastidão do Paiz , e a sua 
pouca eivilisação e cultura, as torna cada vez 
mais debeis e insufficientes. 

A America Ingieza, Senhor, nao ha duvida 
que reclamou , e conseguio a Carta de eman¬ 
cipação da sua independencia ; todavia , ella ti¬ 
nha incomparavelmente mais população que o 
Brasil, e pensava muito mais judiciosamente so¬ 
bre os seus verdadeiros interesses ; porquanto , 
Jium branco no Brasil despreza-se de cultivar 
a terra , e ainda que na Europa tivesse sem¬ 
pre vivido debaixo de hum rude e pezado tra¬ 
balho ; todavia , logo que chega ao Brasil en¬ 
vergonha-se , e despreza- se de trabalhar , persua¬ 
dido que semelhanta trabalho he só proprio de 
homens pretos , e escravos. Pelo contrario , o 
Americano dos Estados-Unidos não era hum 
Americano da America, era hum Americano da 
Inglaterra, ou para melhor dizer , hum verda¬ 
deiro Jnglez , que longe da sua Patria origi¬ 
naria conservava a mesma coragem , o mesmo 
espirito , e a mesma tendencia , e aptidão para 
o trabalho que tinha na Europa. Sobretudo, 
as Artes , e as sciencias prosperavão como na 
Inglaterra , e os Immortaes Franklips , Adanjs , 
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« Wasingthons mostra o bem que ella tinba che> 
gado ao seu estado de virilidade 

À America Hespanhola tem, geralmente fat¬ 
iando , reclamado a sua emancipação, e inde¬ 
pendência ; todavia , ella tem huma população 
de quinze milhões de habitantes, quando a Hes- 
panha Mãi Patria não tem mais de nove a 
dez. Pelo atrasatnento de luzes em que se acha , 
»5o se pode considerar senão no seu estado de 
juventude. Ella tem continuado- ainda na sua lu¬ 
ta , e algumas províncias , depois de terem sof- 
frido os horrores da anarquia, tem tractado de 
mandar os seus Deputados á Europa. 
. O nosso Brasil, Senhor, não se pode con¬ 
siderar por ora senão no seu estado de infanda , 
tanto pela falta de população, como escassez 
de luzes. Este Paiz, que ainda ha pouco tem¬ 
po era huma Colonia de Portugal, he agora 
com toda a razão e justiça , huma parte inte¬ 
grante do Reino-Unido , e participará dos be¬ 
nefícios de huma Constituição liberal , em qus 
sabiamente se trabalha, logo que mande os seus 
Deputados ao Congresso Nacional. Porém , este 
grande Paiz , em quanto consentir homens bran¬ 
cos , que tenlrão desprezo ao trabalho , e ho¬ 
mens pretos, que arrastem os pezados ferros de 
huma dura escravidão, nunca poderá prospe¬ 
rar , nem florecer. A escravatura do Brasil , 
he hum mal habitual , com o qual todos es¬ 
tão femiliarisados ; todavia, he maior do que se 
pensa. Curallo de repente he impossível; por¬ 
que então o remedio seria ainda peor que o 
mesmo mal. Os remedios heroicos em circuns¬ 
tancias idênticas , matão sempre o doente, e 
lião eurao a moléstia. . , . 
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Nas circtfnstancia9 presentes pois, a mije* 
pendencia do Brasil, tanto em huma como em 
outra hypothese, não tem fundamento algum ; 
e huma irupção tão prematura , e intempestiva , 
bó augmentaria os seus males , e desafiaria a sua 
desgraça. E supondo ainda , que Portugal ge- 
nerosamente abandonasse o Brasil ao seu des- 
tino, com o fim de conservar com elle rela¬ 
ções mercantis, e de nenhum modo, empregar 
a força para soffocar o espirito de partido que re¬ 
bentasse em algum ponto, ainda neste caso não 
podemos afiansar, que o Brasil não fosse bem 
depressa a preza de muitas Nações, que , á 
lerta sempre sobre os seus interesses , nlo per- 
derião a occasiko de adquirirem , ou conquista-» 
rem facilmente aquellas possessões do Brasil que 
mais conta lhes fizessem. 

As Naçõès do Norte da Europa, que bor¬ 
dão o Báltico, tem , a pesar da sua sobrieda¬ 
de , voltado as suas vistas para a navegação. 
A Sueciá , e a Dinamarca , tem augmentado a 
sua marinha. A ltussia de ha cem annos a es¬ 
ta parte , tem tão prodigiosamente augmentado 
o seu collossal poder , que parece hoje amea¬ 
çar a Europa inteira. Ella tem-se limitado aos 
Mares Báltico , e Negro até os nossos dias. 
O porto de Constantinopola porém , e huma 
Marinha respeitável, ainda farão , com o tem¬ 
po , parte do seu património ; e esta tremen¬ 
da Nação , que tem mostrado vistas muito am¬ 
biciosas , talvez não perdesse huma excellente 
occasião de tomar posse d'algumas possessões 
no Brasil. A Inglaterra , que a huma distancia 
iffimensa'*, e com grandes despezas, conserva 
ca Asia vastas pessessÕes, na qual com tres 
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nríl Õfllciaes, e desesetc mil Soldados Ingfezes, 
tem , debaixo do seu poder, hum Exercito de cen¬ 
to e quarenta mil ladros, e huma população, 
que talvez exceda a trinta milhões de habitani 
tes; a Inglaterra , superior em navegação , em 
commercio, em industria, em capitães , e hum 
povo Colonial por excelencia, não perderia hu- 
ma occasião oportuna de se colonisar em al¬ 
guma das províncias inaritimas d’ America. Es¬ 
ta Nação pois com hum pé na Asia, com ou¬ 
tro no Brasil, e com a cabeça na Europa , abar¬ 
caria dentro dos seus braços , todo o Com¬ 
mercio do Mundo , e tornar-se-hia hum co¬ 
losso inhabalavel. EUa roubaria então a Nep¬ 
tuno o seu Tridente , e o Rei dos mares, des¬ 
pojado dos seus Estados , cederia com o seu 
Tridente, o seu Império. O mesmo faria a Fran¬ 
ça ; a qual pela sua grande população , e vas¬ 
tidão dos seus recursos, poria nos mares huma» 
grande, e respeitável Marinha. 

Nós, Senhor, permanecendo unidos, po¬ 
demos ser grandes e poderosos, porém se nos 
desunirmos , não teremos representação algu¬ 
ma , por sermos pequenos e fracos ; e nestas 
circunstancias o Brasil não- he nada, e Portu¬ 
gal cousà nenhuma. E ainda mesmo que se for¬ 
cejasse por este estado de nulidade ,* quem póde 
calcular os effeitos de huma fatal desmembração ? 
Quem sabe se Portugal tomaria o partido das 
Armas, e se seria coadjuvado pelas Nações suas 
naturaes' amigas, c aliadas ? Quem sabe se al¬ 
gumas Nações especuladoras pertenderião colo¬ 
nisar o Brasil para ellas ? Huma desmembra¬ 
ção , onde ha tantas castas de gente, como no 
Brasil, póde ter resultados muito tristes. Eu 



ainda me recordo do que acconteceo iia Ame* 
■rica Ilespanhola , onde os Realistas massacravã.o 
os independentes , os independentes os Realis¬ 
tas ; onde os negros , os cabras ., os mulatos 
assassinavão indistintamente, tanto os indepen¬ 
dentes, como os Realistas, e estes áquelles ; e 
■onde finalmente alguns Chefes de partido, pa- 
xa augmentarem o seu poder, derão huma Car¬ 
ta geral de liberdade aos escravos ; como fez 
Bolivar em Caracas. Terrível, e perigoso exemplo 
para hum Paiz de muitos Escravos como o Brasil! 
Em toda a parte onde os brancos são muito 
menos que os escravos, e onde ha muitas cas¬ 
tas de homens, huma desmembração, ou qual¬ 
quer outro choque de partidos, póde estar li¬ 
gada com a sentença de morte , e hnni Bap- 
tismo de sangue geral contra os brancos , coino ac¬ 
conteceo em S. Domingos, e poderá acconte- 
cer em toda a parte , em que os escravos fo¬ 
rem superiores em força, e numero aos homens 
livres. 

Hum throno negro , he hum exemplo tão 
Jisongeiro para os escravos , como terrível para 
os homens livres , porque lhes póde dispertar 
e fazer conhecer, o estado da sua cruel situa¬ 
ção , e lembar-lhes, que elles são homens que 
podem ser livres, e governar como os bran¬ 
cos. A escravidão, Senhor, he hum jugo mui¬ 
to pezado e duro , e muito contrario á filoso¬ 
fia e luzes do século presente ; e he da natu¬ 
reza de todo o jugo o ser despedaçado mais 
cedo ou mais tarde. A força fysica já está da 
parte dos escravos, e hoje he só a força mo- 
Tal que os contém. Esta porém he hum pres¬ 
tigio que póde, como o relampago, desapare- 



cer ‘em hum momento. Os escrtivos tem pot fty 
revogável Lei da natureza, hum direito impres- 
criptivel a reclamar os benefícios da liberdade, 
e os direitos de homem, e de Cidadão ; e se 
todavia são escravos e desgraçados ,. tem por 
isso mesmo direito á nossa compaixão; e não 
•ha razão, nem direito , nem justiça para pra¬ 
ticarmos com elles actos de tyrannia e despo¬ 
tismo. Os proprietários do Brasil, Senhor, que 
medem e calcúlão a sua riqueza pelo numero 
de escravos que tem , devem lembrar-se que 
a sua existência, e a sua desgraça póde de¬ 
pender de hum momento terrível e desastroso; 
porquanto, os escravos são sempre inimigos na- 
turaes de seus senhores ; elles são contidos pe¬ 
la força , e ■ pela violência , e em circunstancias 
taes , hutna rcacção póde ser de perigosas con* 
sequências. Convém pois sempre grande cuida¬ 
do , e vigilância, e não augmentar o seu nu¬ 
mero infinitamente ; porque todas as cousas tan¬ 
to na ordem moral , como fysica tem sempre 
<htim termo. 

He necessário (ambem , Senhor , dispor ó 
•espirito público dos homens livres para o tra¬ 
balho , e cultura da terra , e reprimir o espi¬ 
rito militar. O Brasil, e da mesma fôrma Por¬ 
tugal , logo que tenha huma Marinha respei¬ 
tável , que o ponha a cuberto dos Corsários, 
e de alguma iuvasão, tanto de mar, como de 
terra , não necessita de muita Tropa de Linha , e 
sobre tudo de Milícias , que tão contrarias são 
aos progressos da agricultura , e que seria 
bem interessante ao Estado, que as suas baio¬ 
netas , e espadas fossem convertidas em instru¬ 
mentos de, agricultura , para fazeretn huma 
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titi!, è padifica guerra ás flòrestás , e cafnpos 
incultos. A muita tropa he hum pezo na socie* 
dade, ruinoso por sua mesma natureza, des¬ 
truidor dos homens durante a guerra , e dos 
campos durante a paz. Sim, Senhor, os Solda¬ 
dos arrui.não os campos que não eultivão; por¬ 
que cada hum delles priva o Estado de hum 
util cultivador, e carrega-o de hum consumidos 
ocioso , e esteril. E hum Exercito be huma 
antropophagia monstruosa, que devora em cada 
geração huma porção do genero humano, o 
que não he defensor da Patrra em tempo ds 
paz senão por hum systema funesto , que de¬ 
baixo do pretexto de defeza, põe os póvos era 
actitude de guerra , fazendo-os agressores. Tem- 
se declamado muito nos nossos dias contra o ce¬ 
libato dos Sacerdotes, em cujo numero ha mui¬ 
tos homens velhos , e inúteis á população , o 
tem-se olhado com indifterença o celibato da Tro? 
pa , que he sempre a flor da juventude da Na¬ 
ção , e a alma da reproducçí.o. Por toda a par¬ 
te, a opinião , e o Despotismo tem convertido 
os Cidadãos em Soldados , mas a Opinião, e a 
Filosofia emendará este defeito , fazendo de Sol¬ 
dados guerreiros, cidadãos uteis, e pacíficos. Se 
os esforços que as Nações tem feito para se 
arruinar, e destruir , por meio de guerras des- 
soladoras, tivessem sido dirigidos, por hum sys¬ 
tema pacifico de melhoramento de agricultura, 
e commercio , para augmentar as commodidades 
tanto publicas, como partieulares, e minorar os 
inales da humanidade, o Mundo estaria reduzi¬ 
do a hum Jardim, e os homens serião felices ! 
Todos os esforços da industria serião emprega¬ 
dos em edificar, e não em destruir. Eu tão 
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fts charnecas (lo Alem-Téjo , e as florestas do 
Brasil serião arroteadas , e cultivadas , assim co¬ 
mo os desertos da Rússia. Os vastos campos da 
Polonia«não serião destruídos : o Império dos 
Turcos seria mais bem cultivado, e a bênção 
de seu falço , e impio Profeta abrangeria hu- 
ma immensa população. O Egypto , a Syria, 
a Palestina , a Hespanba , em huma palavra , 
todo o Mundo, torno a repetir, estaria reduzi¬ 
do a hum jardim , e os seus habitadores serião 
feliçes. Era hum dogma na falsa Religião dos 
Gregos, que ninguém podia hir ao Ceo, sem 
ter hum filho , sem cultivar hum campo , e 
sem plantar huma arvore; esta crença era fal¬ 
sa sem duvida, todavia, politicamente fallando, 
produzia excellentes resultados. Quando porém, 
hum impostor político , ou religioso, faz com 
suas imposturas, e enganos, muito bem á hu¬ 
manidade, he justo que lhe perdoemos. Toda¬ 
via, os prestígios , e as ilusões devem desap- 
parecer diante da Filosofia , e luzes do século, 
como as trévas diante do Sol , e hoje devem 
os homens ser só conduzidos pelo caminho da 
verdade , e da justiça, e por meio do interes¬ 
se pessoal, unica, e verdadeira móla de todas 
as acções dos homens. 

O lllustre Pastor de Cambray, e o bom 
Abbade de São Pedro não fizerão presente de 
$cus. escriptos á humanidade para povoar os de¬ 
sertos de fanaticos intolerantes, que fogem os 
vicios da sociedade, mas sim para os povoar 
de familias felices, e numerosas, que manifes¬ 
tem sobre a terra a gloria , e grandeza de 
Deos , assim como os Astros a publicão no 
Armamento. 
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O Povo Portuguez , Senhor, que o Des¬ 
potismo Ministerial tem governado a mero' arbí¬ 
trio , se abrir as paginas da sua historia, lerá, 
a cada passo, que as Cortes da Nação se con¬ 
voca vã o sempre que sc tractava da imposição 
dc algum tributo , ou da decisão de algum ne¬ 
gocio màis serio, c importante. Se o Despotis¬ 
mo Ministerial aborrogou este costume tão jus¬ 
to , como necessário ao bem público, todavia, 
o direito não foi perdido, nem tão sagrado di¬ 
reito póde jámais ser abolido, por huma pres- 
cripção , ainda a mais immemorial. Este direi¬ 
to está escripto no Ceo, que deo a terra aos 
homens para a cultivarem , está escripto nos 
campos , que a Providencia lhes designou para 
desfructarem, e está escripto no cojração dos 
Portuguezes , em que Deos lhes gravou , e 
imprimio o amor da liberdade ; e este direito 
he tão sagrado, inalienável, e imprescriptivel, 
como o da sua existência, e conservação. E 
•ua cabeça erguida para o Ceo , e feita á 
imagem e semelhança do seu Creador, não foi 
feita para se curvar ao Despotismo Ministeral. 

Os Grandes da Corte, e da Nação devem 
saber que a sua verdadeira Grandeza só con¬ 
siste nos seus talentos , e virtudes, em os no¬ 
bres e gloriosos feitos de. seus Antepassados , 
e nas suas terras . e grandes possessões ; e não 
em' permanecerem em Empregos inúteis ao bem 
do Throno , e da Patria , de donde lhes não resul¬ 
ta mais que hum brilhantismo refletido, e em¬ 
prestado. Elles devem hir para os seus Castel- 
los , e cuidar das suas grandes herdades , e 
possessões. Ahi sendo menos ambiciosos, serão 
«íais ricos, e opulentos. Ahi augmentando as 
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suas fortunas , augmentaráõ também a massa 
da felicidade commum , e concorrerão para a 
prosperidade geral. Elles não devem sustentar 
o edifício- do Despotismo Ministerial sobre a rui- 
na da sua liberdade , das suas virtudes , e das 
suas propriedades. Elles não podem ignorar, que 
alguns, degradados da. sua alta Nobreza vivem 
occqpados em fúteis Ministérios, e acabrunhados, 
como o rpstp dos Cidadãos, podendo dizer-se de 
alguns destes que não parecem mais que figuras, 
de bronze ,, que representão as Nações enca¬ 
deadas, ao pé de huina estatua.Porém, nâo- 
perdamos ,o. fio do discurso. ..... Parece pois ma¬ 
nifesto , Senhor, que, perdido Portugal, V. Ma- 
geslade não teria forças no Brasil , para o fa¬ 
zer retrogradar ao antigo systema anticonstitu- 
cional ; e, querendo o Norte, e Sul do Brasil 
continuar a sua. união com Portugal, ou aban¬ 
donar-se ipconsideradamente a hum novo . des¬ 
tino , em ambos os casos ficaria V. Magestade 
cada vez mais limitado em Poder , e Authori- 
dade , vendo-se a final reduzido a ser Rei do- 
do Rio de Janeiro ; e então conheceria V. Ma¬ 
gestade, ainda que tarde , e sem remedio , o 
precipício , e desgraça fatal a que tinha sido 
arrastado pela estupidez de seus- ignorantes Mi¬ 
nistros , estupidez inaudita nos Annaes Políti¬ 
cos da Deplomacja moderna. 

Mas, a vista.do que fica exposto, poderia, 
Senhor, alguém perguntar , que importa que Por¬ 
tugal tenha forças para soffocar alguma suble¬ 
vação manifestada , em algum ponto do Brasil. 
ou Portugal , se nós já devemos suppôr Por¬ 
tugal abandonado, e perdido , na hypothese de 
V. Magestade ter adoptado, e seguido o con- 
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setho daquelles Ministros, que aconselhárão o 
abandono de Portugal ? Se -he que tal aconse¬ 
lharão ! Recorrerá V. Magestade, pelo parecer 
destes mesmos Ministros, a pedir soccorro a al¬ 
guma Nação Ailiada , para abatfar huma tal 
sublevação , on talvez para constranger Portu¬ 
gal a retroceder á antiga ordem de cousas, e 
abandonar o novo systema de Governo Consti¬ 
tucional ? Será possível que hajão Ministros tão 
estúpidos, e ignorantes, que aconselhem , a V. 
Magestade , hum tão desacertado delirio ? e hu¬ 
ma tão imprudente proposição? E haveria al¬ 
gum Governo , que se prestasse a hum petito- 
rio tão injusto , tão antepolitico como desas¬ 
troso , tanto para a Nação que o pedisse, co¬ 
mo para aquella que o desse ? certamente não ! 
Todas as Nações , e Governos da Europa es¬ 
tão hoje demasiadamente instruídas para igno¬ 
rarem, que eilas não tem direito algum para 
se ingerirem nas reformas económicas , e ne¬ 
gócios domésticos das outras Nações, que trac- 
tão de estirpar os abusos introduzidos pela ig¬ 
norância , e conservados pelo habito, e pelo in¬ 
teresse , por conhecerem , que são nocivos ao 
bem público , e imeompativeis com huma jus¬ 
ta, e sabia Administração, e boa Ordem de cou¬ 
sas. 

Se nesta Corte, Senhor, huma familia co¬ 
gitasse de reformar os abusos da sua caza , dan¬ 
do huma melhor e nova ordem ao governo e 
conomico da mesma, por vér que o rendimen¬ 
to era menor , que a despeza , e conhecer , que 
alguns dos criados erão ladrões , não seria ti¬ 
do por louco , e injusto aquelle homem , que > 
eslxangairo á Familia , pertendesse por força, ou 
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•persuasão obstar á reforma, e economia desta 
família , que queria desempenhar-se , proporcio¬ 
nando à despeza ao rendimento a íim de viver 
deceiite ; honrada , e' honestamente ? Cértamente , 
o homem (,110 a tanto se atrevesse seria consi¬ 
derado hum louco , hum injusto , e hum irn- 
moral ? O mesmo podemos dizer de qualquer 
Nação, que tivesse hum semelante procedimen¬ 
to; porque as Nações estão humas para com 
as outras 11a mesma rezão que as famílias. 

A pezar poròm de tão serias considera¬ 
ções , recorrerá V. Magestade, por conselho 
de seus Ministros , a pedir ás poderosas Na¬ 

ções da Europa canhões, e baionetas para des¬ 
truir o bello Paiz de Portugal, que ainda go¬ 
teja sangue das não cicatrizadas feridas, que 
recebeo 11a sua gloriosa defesa coutra o colos¬ 
sal poder de Napollião Buonaparte ? E para 
que ? Quererão , ainda estes Ministros go¬ 
vernar a mero arbitro , depois de huma guer¬ 
ra exterminadora, cujos resultados serião funes¬ 
tos ao vencedor e ao vencido, sobre caveiras 
frias, e mirrados ossos ? Cruéis Ministros ! Ty- 
rannos opressores ! E que poderáõ fazer , Se¬ 
nhor , os Monarcas da Europa conggredados , 
em virtude dos tractados da santa , ou antes , 
diabólica Alliança , para entrarem hostilmente em 
Portugal, que não lhes fazendo damno , nem 
lesão alguma, não lhes deu direito dê coacção ? 
Ignorão por ventura que Estados mais peque¬ 
nos que Portugal triumfarão em outro tempo 
dos orgulhosos Conquistadores da Asia P Não 
sabem, que a soberba e conquistadora Roma, 
depois de ter maneatado, ao seu Carro de Triun¬ 
fo as Nações do Mundo , não póde subjugar 
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s Lusitânia,- senão a despeito de humá traição 
imfame, que cobrio de vergonha o Senado de 
Roma? Não calcúlão, que seria inais facil re- 
dusir Portugal a hutn monte de ruinas , e a 
hum vasto cemiterio, do que constangello a 
retrogradar da sua nobre , e generoza Em preza , 
de salvar a Patria, restituindo a honra á Na¬ 
ção , e a Gloria ao Throno ? Cruéis Ministros ! 
íyrannos opprcssores ! Chelíes Supremos e Ár¬ 
bitros das Nações ; Vós, que tendeis nas vossas, 
mãos os Destinos dos Povos , e do Mundo, apar¬ 
tai para longe dos Vossos climas o estampido 
do Trovão , e o Kaio da guerra : fazei felizes 
os Povos, immitando a grande Imperatriz da 
Rússia , a qual querendo, melhorar o systema de 
legislação , chamou os procuradores dos Povos 
de todo o seu vasto Império, e lhes disse “ Meus 
filhos, examinai Commigo os interesses da Na¬ 
ção , para que a mão da liberdade peze os 
Destinos do grande Povo,- na balança da Justi¬ 
ça ; unamos nossas vistase esforços, para re¬ 
partirmos , com todos os CidadÕes, os precio¬ 
sos direitos,, que lhes são devidos; façamos hum- 
Corpo de Leis sabias, que estabelleça , sobre 
huma base solida e firme, a grande obra da 
felicidade pública, e que fixe, para sempre, 
os Destinos dos Vossos Concidadões. Monarcas 
da Europa, imitai a grande, e lmmortal Ca- 
tharina no regimen economico dos Vossos Es¬ 
tados ; e pelo que pertence aos alheios, mui¬ 
to embora façaes Allianças , e tratados , mas que 
elles lenhão só por objecto , e limite, livrar os 
Governos , dos furores e males da anarchia dos 
Povos; e os Povos, do Despotismo e arbitrarie¬ 
dade dos Governos ... Se porém Vos desviarei» 
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de tão justos como santos fins; Vós sereis sem¬ 
pre responsáveis pela Vossa conducta , para com 
os homens, e para com Deos. Os remorsos da 
Vossa intima consciência , e a Opiniio pública ., 
serão o Vosso flagello, neste Mondo, e no ou¬ 
tro , hum dia terrível de vingança vos punirá 
tanto pelos males que fizestes á humanidade 
como pelos bens , que deixastes de Mie fazer. 

He huma Verdade , Senhor, demonstrada 
pela experiencia , que he livre toda a Naç o 
que o quer ser , e que corajozamente pugna 
pela sua li-berdade. Não vimos nós htima coa- 
lição geral da Europa contra a França, no 
tempo em que esta Naçuo estava embriagada 
com a sua tão decantada Liberdade ? E qual 
foi o resultado final? Convencer os inimigos, 
que he invencivel huma Nação que combate 
pela sua Liberdade ! Não vimos nós o Heroe 
da França capitanear para os Sertões da Rus- 
sia, o maior e nvais brilhante Exercito , que 
tem visto o Mundo, e desaparecer todo á vista 
da abrasada Moscow, como as areas do deserto 
ao sopro impetuoso do vento do meio dia, fi¬ 
cando todo submergido debaixo dos irrmensos e 
frios gelos ? E qual foi o resultado de liuma 
dessolnção, que cobrio a Europa de luto, e 
cuja lembrança só, faz terror aos vivos, e es¬ 
panto aos mortos ? A queda do tyranno da 
Europa , e a Liberdade da Rússia ! Não temos 
amda diante dos nossos olhos, os extraordinários 
esforços , que o Genio violento de Napolleão Buo- 
naparte empregou , para Conquistar aHespanha , 
em cuja teimosa luta perdeo para cima de seis 
centos mil homens, cuando talvez não pensasse 
perder hum sargento? E qual foi afinal o re- 
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sultado de Ião heroica defeza ? A Liberdade da 
Hespanha, e o triunfo da virtude , e da Justiça ! 
Nro tivemos nós, Senhor, a gloria de comba¬ 
ter a favor do Throno , da Religião , e da Pa- 
tria , tres vezes Libertada , e tres vezes invadi¬ 
da por aguerridos, e numerosos. Exércitos Fran- 
cezes commandados pelos melhores Generaes do 
Mundo? E qual foi o resultado de tantas in¬ 
vasões ? Repellir a Tyrannia , salvar a Patria, 
e restituir a V. Mageslaríe a Coroa , e o Thro¬ 
no usarpado pela perfídia Franceza , e resga¬ 
tado com o preço das vidas, e sangue de milhares 
de Portuguezes , cuja perda a Patria agradeci¬ 
da lamenta , e lamentará sempre ! . . . Sim Ma¬ 
nes dos lllusties Caitipiões da Liberdade do vos¬ 
so Paiz , Manes dos Guerreiros e Defenssures da 
vossa Patria , vós remisteis o Throno do vos¬ 
so adorado Rei, e resgatasteis a liberdade da 
vossa. Patria , com o preço das vossas-vidas , e 
do vosso sangue ; eu interronp.i , só por esta 
vez , o sossego dos vossos jasigos , e se podeis , 
com vossas mirradas nví.os . arrombar as cam¬ 
pas, que cobrem vossas frias cinzas , erguei vos¬ 
sas cabesçs , e vede no Templo da Memória 
vossos , nomes gravados já em duros bronses , 
e a par, dos nomes , dos Albuqnerques , dos Cas¬ 
tros , dos Athaides , dos Gamas , dos Leonidas , 
dos Brutos , dos. Catões ,. dos Melciades , dos 
Temistocles > dos Xenofontes , dos Camillos , dos 
Pachecos e Almeidas; Mas nfo> Senhor, silen¬ 
cio ! não interrompamos, o sossego de tão Ín¬ 
clitos Varões! respeitemos seus jasigos ! e per¬ 
mitamos aos Benemeritos da Patria hum eterno 
descanço ! He pois , torno a repetir, huma ver¬ 
dade demonstrada pela experiencia, que he li- 
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vre toda a Nação que o quer ser , e que 
corajosameníe pugna péla sua Liberdade ! 

Parece-me pois , Senhor, que tenho demons¬ 
trado que V. Magestade. não deve seguir o pa¬ 
recer daquelles , que lhe aconselhão o abando¬ 
no de Portugal; por quanto, se lho aconselhão 
de boa fé, então são ignorantesmas, se acon- 
•selhão o contrario do que sentem , então s"o 
traidores. Em ambos os casos não preste V. 
■Magestade aUenção a taes proposições ; V. Ma¬ 
gestade deve estar muito certo que Portugal , 
e as Cortes hão de querer só o bem geral da 
Nação, e o de V. Magestade: V. Magestade 
cm jurar a Constituição não faz mais que fir¬ 
mar , e firmar cada vez mais a Dinastia de 
V. Magestade, e os futuros, e lisongeiros des¬ 
tinos da Nação. Os que perdem com a Cons¬ 
tituição, são os Vallidos, e os Cortesãos, que 
interessão em que se não administre Justiça , e 
em que se premee o homem indigno, infame , 
e o criminoso ; porque os homens virtuosos, e 
Benemeritos confião no seu merecimento , não 
pactuão com a iniquidade, nem querem pelos 
meios , e caminhos da infamia conseguir pré¬ 
mios, e recompensas dignas do seu merecimento. 

Agora resta-me só lembrar a V. Magestade , 
que, além de hum tratado de commercio van¬ 
tajoso , e util , e de hum systema de legisla¬ 
ção, e economia , e administração pública, cla¬ 
ra , simples, e isempta de vicios, que abra n- 
jSo , e considerem os povos tanto de Portugal, 
como do Brasil, como huraa só Nação, como 
hum só povo, e como huma só família , he 
necessário cuidar sobre tudo , e cuidar muito 
«eriamente de huma Marinha militar, compati- 
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vol com a riqueza, Força, e população do Paiz. 
Nunca Portugal esteve tão pobre de Marinha, 
e nunca a precisou mais. Florecendo o Com- 
jnercio , crear-se-ha huma Marinha mercante , 
e esta será o viveiro para huma Marinha mili¬ 
tar. Huma Nação , com grandes costas maríti¬ 
mas , tanto na Europa, como America, com 
formidáveis rios caudaes , que penetrSo muito 
para o interior das terras, sobre tudo no Bra¬ 
sil , precisa de huma Marinha respeitável. El- 
la será o maior, e mais forte laço que pren¬ 
da Portugal ao Brasil , e que póde manter, 
e conservar as suas relações políticas , e mer- 
cantiz. 

De que servem grandes , e vastas posses¬ 
sões em Portugal, em o Brasil, e outras mais 
partes do Mundo, se hum só Corsário inter¬ 
rompe todo o Conimercio, e faz pôr em risco 
as fortunas de muitos Cidadãos? Os piratas no 
Ri ar são mais nocivos , que os salteadores na 
terra ; porque estes roubão sempre objectÒs de 
menos importância, que de ordinário ficão den¬ 
tro do Paiz. E aquelles , além de roubarem 
cousas de maior vallor, estas passão sempre pa¬ 
ra as Nações estrangeiras , o que he sempre 
maior mal. 

He pois indispensável huma Marinha , que 
alimpe os mares de piratas, que faça respeitar 
por toda a parte a nossa bandeira Nacional, e 
que seja , por assim dizer , huma grande , e 
formidável Praça volante, collocada entre o Bra¬ 
sil , e Portugal , para estreitar , e consolidar 
cada vez mais , a união do Reino-Unido, pro¬ 
teger o Commescio. e conter os inimigos tan¬ 
to internos, como externos. 

11 
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terra, ainda hoje seria hum miserável Povo, 
e pobre Nação, se não tivesse hum Governa 
Constitucional , e se, em vez de trinta a qua¬ 
renta mil marinheiros , tivesse trinta a quaren¬ 
ta inil frades. F< Portugal teria feito huma maia 
brilhante figura no Mundo, se tivesse tido hum 
melhor Governo , huma melhor Administra¬ 
ção , c se , em vez de quatorze a deseseis mil 
frades, tivesse mais quatorze a deseseis mil ma- 
rinheros. Portugal seria , o que em outro tem¬ 
po foi , e que liade ser bem breve com hum 
governo Constitucional ; e elle começará a Ho— 
recer, e prosperar logo que V. Magestade ju¬ 
re a Constituição-, que estão fazendo as Cor¬ 
tes de Portugal. 

V. Magestade jurando a Constituição , qual¬ 
quer que eíla seja , mais ou menos liberal , e 
deixando de ser liei absoluto para ser Rei Cons*- 
titucional, poderá d' alguma forma ser limitado’ 
em Authoridade , porém , a despeito disso V. 
Magestade conhecerá por própria experiencia , 
que esses limites são uteis a V. Magestade, 
e necessários ao bem geral da Nação. V. Ma- 
gesta de passará a fazer huma mais brilhante 
Figura no mundo, e a ter huma maior repre¬ 
sentação , e consideração entre os' Monarcas da 
Europa. Gosará de hum socego, e tranquilida¬ 
de de espirito, de que talvez não tenha gosa- 
do nos calamitosos, dias do Seu Reinado. V_ 
Magestade será sempre como até aqui tem si¬ 
do Sagrado , e inviolável etn Sua Pessoa , e 
a responsabilidade de tudo será só imputada 
aos Seus Ministros. Ministros rectos , probos , 
francos, e desinteressados, substituirão homens. 
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ineptos, e imbecis. Todas as instituições poli- 
ticas tenderão sempre ao bem geral da Nação, 
como único fim a que devem ser dirigidas. Es- 
tabeccr-sc-ha hum novo, mas simples plano dô 
Estudos , hum util systema de educação públi¬ 
ca , e huma só regra de moral. Hum Cathe- 
cismo político , e civil tão util, como necessa- 
rio, ensinará, e marcará as mais úteis, e im¬ 
portantes obrigações, e deveres a todos as clas¬ 
ses de Cidadãos. A ignorância , a hiprocresia, 
e o egoismo serão substituídos pela verdadeira 4 
« bem intentendida sabedoria , filantropia , é pa¬ 
triotismo. Ver-se-ha então renascer huma nova 
ordem de coisas. A Agricultura , o Commercio, 
a Navegação , as Artes , e todos os mais ra¬ 
mos de industria sahirão do seu abatimento , & 
chegarão a hum novo estado de esplendor. Cons- 
truir-se-háo bellas , e commodas estradas coind 
já houve em 0 tempo do3 Romanos. Cuidar-se- 
ha da Navegação dos Rios para falicitar a com- 
municaçáo das producçÕes de todos os ramos de 
industria. Todas estas vantagens farão renascei 
a paz, e a abundancia por toda a parte. O 
homem dos Campos , o das Crdades, o Artis¬ 
ta , o Negociante, todos erguerão as mãos ao 
Ceo , e abençoarão o dia em que virão a V. 
Magestade tomar por testemunha ao Ente Su¬ 
premo de jurar, e abraçar, a Constituição fei¬ 
ta pelo Povo reunido , e congregado , pop 
meio de hum Pacto social, e de huma nova re¬ 
presentação Nacional. Então renascerá, pela pri¬ 
meira vez , para os Portuguezes essa decanta¬ 
da idade d’ oiro, que os Poetas tem singido. E 
Y. Magestnde será o Palladio da felicidade de 
iodos os Povtuguezee , e o Astro luminoso, e 
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tem fazejo, que dará luz, força , e vida , & 
toda a maquina política. 

A Filosofia, c a Poiitica, ftlhas da Natu¬ 
reza , Irmãs , e companheiras inseparáveis da 
Virtude, Rasão, e Verdade, assentar-se-hão 
no Throno com V. Majestade, e, illuminando- 
sempre e esclarecendo a V. Magestade , erguerão 
a voz dizendo, Sábios de ambos os Mundos, 
Escriptores do Reino-Unido de Portugal, Bra¬ 
sil, e Algarves, se Vós quereis ser Benemeri- 
tos da Patria , e que o vosso nome seja trans- 
metido á mais remota posteridade , c que a 
ímmortalidade coroe os vossos trabalhos, e fa¬ 
digas, escrevei com franqueza, e liberdade, so¬ 
bre os meios de augmentai', a prosperida de , 
e felicidade da vossa Patria, e de a fazer ca¬ 
da vez mais poderosa, mais rica, e mais opu¬ 
lenta. Escrevei hum Cathecismo civil , e polí¬ 
tico , para que todos estejão certos na regra das 
suas acções , no qual todo o Cidadão apprenda 
com facilidade, os deveres,, e offieios para com. 
o vosso Amado , e Adorado Rei , para com a 
Vossa Patria. vossa carinhosa Mai , para com 
os indivíduos, que a compõe, e para com vos 
mesmos. Sede , em vossa condueta , e em vos¬ 
sos escriptos , francos, sinceros, e filantropos. 
Considerai os Portuguezes, tanto do Brasil, co¬ 
mo da Europa , como huma só Nação , como 
hum só Povo , e como huma só familia, não 
obstante o mar immenso que os separa. Letn- 
braivos, que todos sois Irmãos ; que todos sois 
ramos da mesma arvore , e vergonteas do mes¬ 
mo tronco. Lembrai-vos, que na vossa união 
he que consiste a vossa força, a vosra vida 
poiitica, e a vossa representação Nacional. Lem* 
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brai-vos que os Povos, e Nações fracas, forãò 
sempre a presa das outras ruais fortes, e ruais 
poderosas. Lembrai-vos, que, sc vos desunireis, 
rpcderá ainda ser Portugal liunia Província da 
Liespanha , e o Brasil luima Colonia da Ingla¬ 
terra , ou das outras ÍNacões. Escrevei pois, 
pela felicidade , unidade, e prosperidade da vos¬ 
sa Patria. Bafejados pelo ar saudavel de hntna 
Constituição liberal, em que se lião de respei¬ 
tar os Direitos do lromeni, e do Cidadão . e na 
qual se está trabalhando ; não eleveis temer o* 
interessados clamores do fanatismo, nem os so¬ 
fismas da impostura, e da ignorância, nem os 
furores da inveja. Portugueses tanto da Europa , 
como do Brasil , sede homens sensíveis' e ra¬ 
cionáveis , sede esposos fieis, Pais ternos, Ci¬ 
dadãos zelosos. Amai o vosso liei , e a Vossa 
Patria porque só delie e delia depende a vos¬ 
sa segurança, e a vossa felicidade ; sacrificai 
por eíle, e por ella as vossas forças, os vos¬ 
sos talentos, a vossa industria, e as vossas vir¬ 
tudes. Defendei o vosso Paiz , que vos deo a 
existência, que protege os vossos bens, as vos¬ 
sas famílias , os vossos interesses , e que vo9 

fas felices. Procurai pois a vossa felicidade, 
mas n?o vos enganeis nos meios de a conse¬ 
guir. Procurai-a no sentimento da innocencia, 
do trabalho , da frugalidade, e da moderação. 
Procurai-a na companhia de huma esposa vir¬ 
tuosa , a mante do trabalho, e da família. Pro¬ 
curai-a no cumprimento dos vossos deveres , 
como homens , respeitando os homens, e como 
cidadãos, respeitando os santuario das familiás, 
e os direitos dos vossos concidadãos. Procu¬ 
rai-a no exercido de hum ulil, e honesto tra- 
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fcalho, mantendo a vossa subsistência , e a dè 
vossas famílias , e lemitando os vossos desejoj 
ao circulo das vossas necessidades, dos vossof 
deveres, e da vossa condição , qual quer que 
■cila seja. Procurai-a no amor da Justiça , no 
respeito ás Leis , e ás Authoridades legitima* 
mente constituídas. Sim Portuguezcs de ambos 
os Hemisterios. Sede justos, e bons; porque a 
Justiça he o esteio da sociedade , e a bonda¬ 
de liga c prende os corações. Sede tolerantes, 
:e indulgentes ; porque sois entes fracos. Sede 
dóceis ; porque a docelidade fas os homens" 
amaveis. Scdé gratos ; porque agraíidão nutre 
e alimenta a bondade. Sede modestos ; porque 
a vaidade revolta os seres cheios de orgulho, 
Perdoai as injurias , para que a vingança não 
eternize os odios. Sede castos , e moderados y 
para que a intemperança , e os excessos não 
destruão a vossa saudei. Confundi os vossos ini* 
migos com beneficeneia, e generosidade, para 
sereis maiores que elies , e superiores ás viz 
paixões. Não perturbeis a ordem estabelecida , 
nem interrompaes o socego do vosso Paiz; se 
a vossa Patria vos não agrada, retirai-vos del¬ 
ia em silencio , mas não a pertubeis. Derra¬ 
mai o prazer, e a alegria , com todos os que vi¬ 
vem com vosco , e podeis estar certos que, 
quem faz homens felices, não póde ser desgra¬ 
çado. Não lamenteis a vossa sorte; porque sen¬ 
do justos, e virtuosos sempre estareis conten¬ 
tes. Não invejeis a felicidade efemera , adqui¬ 
rida só á custa de crimes , de imposturas , e 
da prostituição dos vossos deveres. Não force¬ 
jeis por obter, á custa de crimes , remorsos, 
e baixezas, Empregas, para oprimir os vossos 
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Cóncidadãos. Não vos agregueis ao numero dos 
Validos e lisongeiros , que desprezando a hon¬ 
ra, e a virtude, e prostituindo seu alto, e no? 
bre carather, se comprazem de queimar vil in¬ 
censo junto do Throno, e no altar da adulação. 
Despresai os cúmplices mercenários dos o pres- 
sores da Patrià , digo acaterva vil de espiões 
do vosso Paiz . que se cubríráÕ de pejo , e 
vergonha, quando se virem diante de vós. Con¬ 
duzi vos desta fórma. E qualquer que seja a 
injustiça , e cegueira dos homens , com que o 
vosso destino, e condição vos fizer viver, vós 
não sereis jámais privados das recompensas que 
vos são devidas. Nenhuma força, por maior que 
stju-, vos poderá roubar a satisfação interior, 
única, e verdadeira origem da vossa felicidade. 
Vós entrareis a cada momento , e com praser 
dentro de vós mesmos , e nofundo dos vossos 
çoraçÕes , não achareis nem vergonha , nem 
terrores, nem remorsos. Vós sereis grandes aos 
vossos proprios olhos, sereis estimados dos ho¬ 
mens honestos, e sensíveis, cujo voto, e apro¬ 
vação he melhor , e mais consolador, que aquel- 
le de huma multidão céga, e inconsiderada. Hu? 
ma, vida virtuosa, e tranquilla sempre, e sem¬ 
pre socegada vos condusirá agradavelmente 
ao termo dos vossos dias , termo necessário, 
e marcado, por huma lei da natureza, a todos 
os viventes. Se a salvação da Patria porém , 
vos determinar que morraes por ella , vós se¬ 
reis felices , ainda mesmo no momento, que 
preceder e acompanhar este sacrifício. Penetrai- 
das de sentimentos, nobres pelo bem público , 
* livres de opiniões abjetas, e absurdas de hum 
«1 egoísmo, vós o sereis também (Paquella., 



C 88 ) 
que prefere o amor da existência ao amor da 
honra , e da gloria de salvar a Patria. Termi¬ 
nando a vida de hum modo tão necessário, co¬ 
mo glorioso, vós não accreditareis morrer, rnas 
sim, começar huma nova vida. Vós tendeis 
já apprenditlo a conhecer, que a morte, que 
he o termo da existência dos homens vis, e cri¬ 
minosas , he , sem duvida , o principio da glo¬ 
ria , e da immortalidade dos Cidadãos Benemé¬ 
ritos da Patria. Sim , Portuguezes da Europa 
e do Brasil, eis-aqui o mais sagrado dever, 
que de vós exige a Patria , a qual vela , e 
velará sempre , como carinhosa Mãi , sobre os 
vossos Destinos. O antigo Pacto sossial , e Al- 
liança, que o Fundador da Monarquia estabe¬ 
leceu com o Povo Portuguez nos campos de 
Ourique , ou Lamcgo , já foi novamente rati¬ 
ficado, e jurado por EIRei o Senhor Dom João 
Sexto, por seu Augusto filho o Príncipe Real, 
e pelo Povo Portugez , no dia 28 de Feverei¬ 
ro , que será sempre de memória eterna noá 
fastos da lusa Monarquia. Sim , neste dia, foi 
jurada a Constituição Portuguesa ; a Consti¬ 
tuição, que fará que a Soberania do Povo per¬ 
maneça sempre na totalidade da Nação, e que 
a lei seja igual para todas , e que vegie com 
igualdade sobre todos ; que fará que o Filoso¬ 
fo indague a verdade, esclareça a Nação, e 
pregue a virtude com o exemplo; que fará que 
o Magistrado conserve sempre ein equelibrid 
a balança da Justiça ; que fará que o Mili¬ 
tar defenda a Patria , c obedeça cegamente ao 
seu superior; que fará que o Agricultor a sus¬ 
tente por proprio interesse, e que o Negocian¬ 
te a enriqueça ; que fará que o Artista, e. o 
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sábio, tenhão recompensa ; que fará que os in¬ 
teresses do liei , e da Nação , estejãp sempre 
intimamente ligados ; e que fará finalmente que 
se refirão sempre a hum centro comrmim de 
unidade, todos os interesses públicos , e particu¬ 
lares , unidade , que a ferrugem dos tempos , o 
egoismo , e immoralidade dos homens, havia ha 
muito tempo destruído. Sim, Portuguezes , raiou 
finalmente a aurora da vossa liberdade ; chegou 
finalmente o tempo da vossa Regeneração polí¬ 
tica ; o tempo de excitar o sentimento da hon¬ 
ra Nacional, e de tornareis a apparecer, no thea- 
tro do Mundo , Gran ies , e Poderosos, como 
já fosteis ,• o tempo finalmente de sereis felices, 
e de concorrer para a gloria da Vatria , esplendor 
doThrono, e prosperidade do Império Portuguez. 
Ile necessário porém , para conseguir tantos 
bens, e tantas vantagens, cumprir, e respei¬ 
tar a Ordem estabelecida , as Authoridades le- 
gitimamente constituídas, e as Leis existentes , em 
quanto da Soberana Assembléa Nacional , e 
Cortes da Nação, não dimanão outra nova Or¬ 
dem de coisas , outras novas Authoridades , e 
outras novas Leis , que substitu"o as antigas : 
he necessário vigiar, como hum Argos , para 
que o espirito da concordia , paz , e união 
Constitucional, separe os bons dos mios, como 
o trigo do joio, os Constitucionaes dos serviz , 
è Corcundas , como membros podres , e gangre¬ 
nados ; a virtude do vicio, e a verdade do er¬ 
ro : he necessário finalmente continuar a ter 
por timbre da vossa gloria ; fidelidade , amor, 
e respeito, a EiRci Constitucional, a S. A. R. 
o Principe Constitucional , e a toda a Sua Di¬ 
nastia Constitucional; fidelidade, amor , e res- 
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peito , á. Constituição , e aos Representantes da 
Naçao ; fidelidade, amor, e respeito, a Reli¬ 
gião , e á Patria-. 

Eis-aqui, Senhor , a Memória, em que fa¬ 
ço a V. Magestade hnma pintura dos inales , 
e desgraça pública , que , ha muitos annos , 
opprimião, e aflligião Portugal, sem que o* 
Governadores do Reino, e os Ministros de V. 
Magestade, cuidassem em outra cousa que não 
fosse cavar a sepultura da Nação, e da Pa* 
tria : eis-aqui a Memória , Senhor , em que 
mostro a V. Magestade o procedimento justo , 
generoso , e grande , que a Nação , env cir¬ 
cunstancias por estremo criticas , adoptou , para 
salvar a Patria, e a V. Magestade de huina 
ruina desastrosa , e de huma dessolação geral , 
reintegrandorse ria posse , e exercício da Sobera¬ 
nia , que lhe compete como Nação , e conservan¬ 
do a V. Magestade na posse, e exercicio dos Di¬ 
reitos e Regalias do Throno-, que só competem 
a V. Magestade , como Rei : e eis-aqui a Memó¬ 
ria , Senhor , em que francaineirte exponho a 
V. Magestade, o estado de Portugal, a raz"o, 
o dereito, e justiça da coriducta dos Portugue- 
zes , o procedimento , que V% Magestade de¬ 
via ter com elles, e com Portugal ; não dan¬ 
do ouvidos aos pérfidos conselhos de Seus Val- 
li-los , Ministros , e Conselheiros , que todos , 
ou quasi todos, ou por ignorãnòia, ou por adu- 
laçío, ou por interesse pessoal, não tem trac- 
tado mais que de illuderse a si mesmos , e el- 
ludir a V. Magestade ; parecendo terem só em 
vista a destruição, e desgraça , do Throno, e 
da Nação Portugneza. Éstes Vallidos , e Mi¬ 
nistros , Senhor, tem levantado de roda do Thro- 
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no de V. Magestade , hum muro de bronze , 
impenetrável á verdade , á rasSo, e á Justi¬ 
ça ; tem constantemente fascinado os* olhos de 
V. Magestade, para que não possa ver, nem 
os interesses de V. Magestade, que são só os 
interesses da Nação, nem os interesses da Na¬ 
ção , qne. sãò sò os interesses de V. Magesta¬ 
de ; e tem com impudência, e descaramento 
inaudito, afugentado, vendido, e calcado, a 
virtude, a Justiça, a Lei, a razão, a honra, 
e o dever, sendo huns , e outros, directa ou 
indirectamente, os sanguessugas do Estado , e 
os inimigos do Rei, da Lei, e da Nação ; sen¬ 
do só o seu ltèi, a sua Lei, a sua Nação, o 
seu egoismo , o seu caprixo , a sua vontade. 

Os sentimentos , Senhor , que eu desenvolvo 
nesta Memória , são os sentimentos de todos os 
Portuguezes , os quaes V. Magestade deve ac- 
creditar como lingoagem ingénua da verdade , 
da razão, e da Justiça • e, se todavia , V. Ma¬ 
gestade , ou alguém , neíla encontrar algum pen¬ 
samento , ou proposição menos verdadeira, pô¬ 
de accreditar , que he erro do meu entendi¬ 
mento , e não da minha vontade , do qual es¬ 
tou prompto , e com toda a docelidade , a re¬ 
tratar-me , (logo que se me mostre a verdade) 
agradecendo muito a quem me instrua, pois 
que o meu desejo foi sempre, e he só o ins¬ 
truir-me i e habililar-me , para cada vez poder 
ser mais util a V. Magestade, aos meus Con¬ 
cidadãos , e á minha Patria 
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